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ATA DA 98' SESSÃO CONJUNTA, EM 8 DE AGOSTO DE 1975 
l' Sessão Legislativa Ordinária, da 8' Legislatura 

PRESIDENCIA DO SR. MAGALHÃES PINTO , 

Às'll horas, acham-se presentes os Srs. Senadores: 
Adalberto Sena - Altevir Leal - Evandro Carreira - José 

Esteves - José Lindoso - Cattete Pinheiro - Jarbas Passarinho -
Renato Franco - Alex.andre Costa - José Sarney - Helvídio 
Nunes - Petrônio Portella - Mauro Benevides - Virgilio Tãvora 

. _ Wilson Gonçalves - Agenor Maria - Dinarte Mariz _. Jessé 

. Freire - Milton Cabral -:- Ruy Carneiro - Marcos Freire - Paulo 
Guerra - Arnor! de Mello - Luiz Cavalcante - Augusto Franco -
Gilvan Rocha. - Lourival Baptista - Heitor Oias - Luiz Viana -
Ruy Santos- Oirceu Cardoso - João Calmon - Roberto Saturni­
no ~ Bt:njamim Farah - Oanton Jobim - Gustavo Capanema­
Itamar Franco - Magalhães Pinto - Lãzaro .Barboza - Mendes 
Canale - Saldanha Oerzi - Accioly Filho - Leite CliáVes - Evelã­
sio Vieira - Otair Becker - Oaniel Krieger - Tarso Outra. 

E OS SRS. DEPUTADOS.' . 

Acre 

Nabor Júnior - MOB; Nosser Almeida ~ ARENA; Ruy lino 
-M08. 

Amlzonas 

Antunes de Oliveira - MOB; Joel Ferreira - MOB; Mârio 
Frota- MOB; Rafael Faraco - ARENA; Raimundo Parente­
ARENA. 

Plrá 

Alacid Nunes - ARENA; Edison Bonna ...;,. ARENA; Gabriel 
Hermes - ARENA; Jader Barbalho - MOB; João Menezes -
MOB; Jorge Arbage - ARENA; Júlio Viveiros - MOB; Juvêncio 
Dias - ARENA: 

Maruhio 

Epit:ício Cafeteira - MOB; Eurico Ribeiro -ARENA; João 
Castelo - ARENA; José Ribamar Machado - ARENA; Luiz Ro­
cha - ARENA; Magno 8acelar - ARENA; Mario Filho -
:ARENA; Temístocles Teix.eira- ARENA. 

PlalÚ 

Celso Barros - MOB; Correia Lima - ARENA; Ojrno Pires 
ARENA; Hugo Napoleão _. ARENA; João Clímaco -

ARENA; Murilo Rezende - ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; 
Pinheiro Machado - ARENA . 

Antonio Morais""':' MOB; Claudino Sales -ARENA; Ernesto 
Valente....,.. ARENA; Figueiredo Correa - MOB; FIãvio Mareílio­
ARENA; Furtado Leite - ARENA; Gomes da Silva - ARENA; 
Januário Feitosa - ARENA; .Jonas Carlos - ARENA; Manoel 
Rodrigues - ARENA; Marcelo Linhares - ARENA; Mauro 
Sampaio - ARENA; Ossian Araripe - ARENA; Paes de Andrade 
- M OB; Parsifal Barroso - ARENA; Paulo Studart - ARENA. 

RIo G ..... do Norte 

Antônio Florêncio - ARENA; Francisco Rocha - MOB; 
Henrique Eduardo Alves - MOB; Ney Lopes - ARENA; Pedro 
Lucena - MOS; Ulisses Potiguar - ARENA; Wanderley Mariz­
ARENA. 

Parafbl 

Antônio Gomes - ARENA; Antônio Mariz - ARENA; 
Humberto Lucena - MOB; Marcondes Gadelha - MOS; Maurí­
:io Leite - ARENA; Petrônio Figueiredo -.: MOD; Teotônio Neto 
- ARENA; Wilson Braga- ARENA; Otaemo Queiroz - MOD. 

Peraambuco 

Airon Rios - ARE~A; Carlos Wilson - ARENA; Fernando 
Coelho - MOB; Fernando Lyra - MOB; Geraldo Guedes -
ARENA; Gonzaga Vasconcelos - ARENA; Inocêncio Oliveira -
ARENA; Jarbas Vasconcelos - MOB; Joaquim Coutinho -
ARENA; Joaquim Guerra - ARENA; Josias Leite - ARENA; . 
Lins e'Silva - ARENA; Marco Maciel- ARENA; Monsenhor Fer­
,reira Lima - ARENA; Ricardo Fiuza - ARENA; 'Sérgio Murilo-' 
MOB; Thales Ramalho - MOB: 
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At.IOU 

Antonio Ferreira - ARENA; Geraldo Bulhões - ARENA; 
José Alves - ARENA; José Costa - MOB; Theobaldo Barbosa-
ARENA; Vinicius Cansanção - MOB. ' 

Sel'llpe 

Celso Carvalho - ARENA; Francisco Rollemberg 
ARENA; José Carlos Teixeira - MOB; Passos Pôrto - ARENA; 
Raimundo Oiniz - ARENA. 

Babt. 

Antonio José - MOB; Ojalma Bessa - ARENA; Fernando 
Magalhães - ARENA; Henrique Brito - ARENA; Henrique 
Cardoso - MOB; HildéricoOliveira - MOB; Horácio Matos­
ARENA; João Alves - ARENA; João Ourval - ARENA; Jutahy 
Magalhães - ARENA; Lomanto Júnior - ARENA; Manoel 
Novaes - ARENA; Menandro Minahim - ARENA; Ney Ferreira 
- MOB; Noide Cerqueira - MOB; Odulfo Oomingues -
ARENA; Prisco Viana - ARENA; Rogério Rêgo ~ ARENA; 
Rômulo Galvão - ARENA; Ruy Bacelar - ARENA; The6dulo 
Albuquerque - ARENA; Vasco Neto - ARENA; Viana Neto -
ARENA; Vieira Lima - ARENA; Wilson Falcão - ARENA. 

Espírito Saato 

Aloísio Santos MOB; Argilano Dario -MOB; Gerson, 
Camata - A RENA; Henrique Pretti - ARENA; Mário Moreira­
M OB; Moacyr oalfa - ARENA; Oswaldo Zanello - ARENA; 
Parente Frota - ARENA. 

Rio de Joeiro 

Abdon Gonçalves - MOB; Alair Ferreira - ARENA; Alberto 
lavinas - MOB; Alcir Pimenta - MOB; Álvaro Valle - ARENA; 
Ãrio Theodoro - MOB; Brígido Tinoco - MOB; Célio Borja­
ARENA; Daniel Silva - MOB; Oarcmo Ayres - ARENA; Oaso 
Coimbra - ARENA; Eduardo Galil - ARENA; Emanuel 
Waissmann- MOB; Erasmo Martins Pedro - MOB; Flexa Ribei­
ro - ARENA; Florim Coutinho - MOB; Francisco Studart­
M OB; Hélio de Almeida - MOB; Hydekel Freitas - ARENA; JG 
de Araújo Jorge -MOB; Joel Lima - MOB; Jorge Moura -
MOB; José Bonifácio Neto - MOB; José Haddad - ARENA; José 
Maria de Carvalho - MOB; José Maurício - MOB; José Sal1y­
ARENA; Léo Simões - MOB; Leônidas Sampaio - MOB; Luiz 
Braz - A REN A; Lygia Lessa Bastos - ARENA; Lysâneas. Maciel 
- MOB; Mac Oowell Leite de.Castro - MOB; Marcelo Medeiros 
- MOB; Milton Steinbruch - MOB; Miro Teixeira - MOB; 
Moreira Franco - MOB; Osmar Leitão - ARENA; Oswaldo Lima 
'- MOB; Pedro Faria -MOB; Peixoto Filho- MOB; Rubem 
Dourado - M OB; Rubem Medina - MOB; Walter Silva - MOB. 

MIDuGerals 

Aécio Cunha - ARENA; Altair Chagas - ARENA; Batista 
Miranda - ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; Carlos Cotta-

. M OB; Colta Barbosa - MOB; Fábio Fonsêca - MOB; Francelino 
Pereira - ARENA; Francisco Bilac Pinto - ARENA; Genival 
Tourinho - MOB; Geraldo Freire - ARENA; Homero Santos­
ARENA; Humberto Souto - ARENA; Ibrahim Abi-Ackel -
ARENA; Jairo Magalhães- ARENA; Jorge Ferraz - MOB; Jorge 
Vargas - ARENA; José Bonifácio - ARENA; José Machado -
ARENA; Juarez Batista - MOB; Luiz Fernando - ARENA; 
Manoel de Almeida - ARENA; Marcos Tito - MOB; Melo Freire 
- ARENA; Murilo Badar6 - ARENA; Navarro Vieira­
ARENA; Nelson Thibau - MOB; Nogueira da Gama - MOB; 
Nogueira de Rezende - ARENA; Padre Nobre - .MOB; Paulino 
Cícero - ARENA; Raul Bernardo - ARENA; Renato Azeredo­
M OB; Sílvio Abreu Jánior - MOB; Sinval Boaventura - ARENA; 
Tancredo Neves - M OB; Tarcísio Delgado - MOD. 

SioPaulo 

A.H. Cupha Bueno - ARENA; Adalberto Camargo - MOB; 
Airton Sandoval - MOB; Airton Soares - MOS; Alcides 
Franciscato - ARENA; Amaral Furlan - ARENA; Antonio' 
Morimoto - ARENA; Athié Coury - MOS; Aurelio Campos­
MOB; Blotta Junior - ARENA; Cantídio Sampaio - ARENA; 
Cardoso de Almeida - ARENA; Dias Menezes - MOB; Oiogo 
Nomura - ARENA; Edgar Martins - MOB; Faria Lima -
ARENA; Ferraz Egr~ja - ARENA; Francisco Amaral- MOS; 
Frederico Brandão - MOB; Freitas Nobre - MOB; Gioia Junior 
- ARENA; Guaçu Piteri - MOS; Herbert Levy - ARENA; IsraeL 
Oias-Novaes - MOB; Ivahir Garcia - ARENA; João Arruda -
MOB; João Cunha - MOB; João Pedro - ARENA; Joaquim 
Bevilacqua - MOB; Jorge Paulo -MOB; José Camargo - MOB; 
Lincoln Grillo '- MOB; Marcelo.Gato - MOS; Octacílio Almeida 
- MOB: Odemir Furlan- MOB; Otávio Ceccato - MOD; 
Pacheco Chaves - MOS; Pedro Carolo - ARENA; Roberto 
Carvalho - MOB; Ruy Côdo - MOB; Salvador Julianelli -
ARENA;'Santilli Sobrinho - MOB; Sylvio Venturolli - ARENA; 
Theodoro Mendes - MOB; Ulysses Guimarães - MOB; Yasunori 
Kunigo - MOS. 

Goiás 

Adhemar Santilo - MOB; Ary Valadão - ARENA; Elcival 
Caiado - ARENA; Fernando Cunha - MOB; Genervino Fonseca 
- MOB;Helio Levy -ARENA; Hélio Mauro -ARENA; lturival 
Nascimento - MOB; Jarmund Nasser- ARENA; José de Assis­
ARENA- Juarei ~Bernardes - MOB; Rezende Monteiro -
ARENA; Siqueira'C~mpos - ARENA. 

Mato Grosso 

Antonio Carlos - MOB; Gastão Müller - ARENA; Nunes 
Rocha - ARENA; Ubaldo Barém - ARENA; Vicente Vuolo -
ARENA: Walter de Castro - MOB. 

Paraná 

Adriano Valente - ARENA; Agostinho Rodrigues 
ARENA; Alencar Furtado - MOB; Alípio Carvalho - ARENA; 
Álvaro Oias - MOB; Antônio Annibelli - MOB; Antonio Belinati 
- MOB; Antônio Ueno - ARENA; Ari Kffuri - ARENA; Braga 
Ramos - ARENA; Cleverson Teixeira - ARENA; Expedito 
Zanotti -, M OB; Fernando Gama- MOB; Flávio Giovini -
ARENA; Gamalie1 Galvão - MOB; Gomes do Amaral- M08; 
Hermes Macédo - ARENA; Igo Losso - ARENA; Italo Conti -
ARENA; João Vargas - ARENA; Minoro Miyamoto - ARENA; 
Nelson Maculan - MOB; Norton Macédo ,- ARENA; Olivir 
Gabardo - MOB; Osvaldo Suskei - MOS; Paulo Marques -
MOB; Pedro Lauro - MOB; Santos Filho - ARENA; Sebastião 
Rodrigues Júnior- MOB; Walber"auimarães- MOD. 

Santa Catarina 

Abel Ávila - ARENA;Adhemar Ghisi - ARENA; Angelino 
Rosa - ARENA; Aroldo de Carvalho - ARENA; Ernesto de 
Marco~ MOB; Francisco Libardoni - MOB; Henrique C6rdova 
- ARENA; Jaison Barreto - MOS; João Linhares - ARENA; 
José Thomé: - MOB; Laerte Vieira - MOB; Luiz Henrique -
MOB; Nereu Guidi - ARENA; Pedro Colin - ARENA; Wilmar 
Oallanhol - ARENA. -

Rio Grande do Sul 

Alberto HQffmann - ARENA; Alceu Collares - MOB; Aldo 
Fagundes - MOB; Alexandre Machado - ARENA; Aluizio Para­
guassu - MOB; Amaury Müller - MOB; Antônio Bresolin -
MOB; Arlindo Kunzler. - ARENA; Augusto TrgID,~ ARENA; 
Carlos Santos - MOB; Célio Marques Fernandes = ARENA;' Cid 
Furtado - ARENA; Elo)' Lenzi - MOB: Fernando Gonçalves -
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ARENA; Gl!túlio Dias -.MDB; Harry Sauer - MDB; Jairo Brum 
- MDB; João Gilbl!rto - MDB; Jorge Uequed - MDB; José 
Manddli - M DB: Lauro Leitão - ARENA: Lauro Rodrigues -
MDB: Lidovino Fanton - MDB: Magnus Guimarães - MDB; 
Nadyr Rossl!tti - MDB; Nelson Marchezan - ARENA: Norberto 
Schmidt - ARENA; Nunes Leal - ARENA: Odacir Klein 
MDB; Rosa Flores- MDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - M DB. 

Rondônia 

Jl!rônimo Santana - M DB. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Malialhies Pinto) - As listas de presen­
ça acusam o comparl!ciml!nto de 37 Srs. Senadores e 349 Srs. 
Dl!putados. Havl!ndo número regiml!ntal, decfaro aberta a sessão. . 

Há oradores inscritos para breves comunicações. 
Conçl!do a palavra ao nobre Deputado Adhemar Ghisi. (PaulIII.) 

S. Ex' não está presl!nte. ' 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MDB-RJ) (Pronuncia o aepiDte ' 
dlscuno.) - Sr. Presidente, Srs.Congressistas, porque o Estatuto 
dos Funcionários Públicos da União, Lei n9 1.711, de 1952, agasalha 
odiosa discriminação para o ingresso no serviço público do cego, 

, sem que até agora o Governo se haja sensibilizado com os nossos 
seguidos pronunciamentos, defendendo a participação do cego nas 
atividades privadas e públicas, apresentei projeto de lei criando o Ins­
tituto Científico do Cego; para aprimoramento dos seus conhecimen­
tos técnicos-profissionais, o qual foi rejeitado pela maioria governis­
ta da Câmara dos .Deputados, sob a curiosa justificativa de que s6 
podl!ria prosperar com o apoio prévio do Governo. 

Não obstante, ainda não desistimos de ver algum dia reconheci­
dos os direitos dos nossos irmãos cegos de, em igualdade de condi­
ções, participarem, com todo o povo brasileiro, do esforço comum 
pelo desenvolvimento nacional. A iniciativa privada dã o exemplo de 
compreensão e solidariedade humana, conforme adiante se verifica 
pelo noticiário da imprensa, que passo a ler para que conste dos 
Anais do Congresso Nacional: 

"PROFESSOR AFiRMA QUE CEGOS 
PROVARAM NA INDÚSTRIA SUA 
EFICI~NCIA E PRODUTIVIDADE 

"Foi vencida a barreira contra a cegueira, hoje o cego 
não pode mais ser considerado um invãlido pois, lado a lado 
,com pessoas de visão normal, ele provou sua capacidade de 
trabalho eficientl! I! produtivo dentro da indústria. Existem 
at(jalmente cerca de 2 mil ocupações'executãveis por cegos e 
400 indústrias já utilizam esta mão-de-obra." 

A afirmação é do professor Geraldo Sandoval de Andra­
de, chl!fe do Serviço de Adaptação Profissional de Cegos do 
SENAI de São Paulo e membro do Conselho Mundial para o 
Bem-Estar dos Cegos. Assim se manifestou em palestra no 
SENAI. como parte das comemorações do 15()\' aniversãrio 
da invenção do Sistema Braille. 

Adaptaçio 

Disse que desde 1953, o SENAI vem treinando e adap~ 
tando cegos para o trabalho nas fãbricas. "Esta tarefa teve 
início durante a visita ao Brasil da educadora norte-america­
na, cega-surda-muda, Sr' Helen Keler" . 

.. ::-_tilo começo,insou,êram frequentes as reações de 
rejeição e superproteçào tanto por parte dos empresãrios 

, como pelos colegas de profissão. Hoje, estes fatores de rejei­
ção já' não existem e o cego, depois de demonstrar sua 
capacidade de trabalho, provou que bem orientado é alta-
mente produtivo. . 

Observou que o treinamento para adaptação profissio­
nal inclui a preparaçã~ do cego para, com o mínimo de 
ajuda, transitar entrl! sua rl!sidéncia I! o local de trabalho, 
tomando sua condução, atravessando ruas e reconhecendo 
todos os obstáculos. 

- O cego adquire, em pouco tl!mpo, nas ocupações sem 
controle visual, a destreza do seu colega de visão normal e até 
consl!gue superá-lo em muitos casos, pois sua atenção é mais 
concl!ntrada no sl!rviço. Ele recebe também treinamento para 
circular no intl!rior da fábrica sozinho I! com segurança, sem 
necessitar de ajuda alheia, salientou o professor Geraldo 
Andrade. JB-7-8-75." 

Enquanto i.sso, permanece em vigor o impedimento legal de o 
cego ingressar no serviçO público. f: o caso de se perguntar: até 
quando'! 

O SR. PRESIDENTE (Ma,alhies Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Álvaro Valle. 

O SR. ÁLVARO VALLE (ARENA-RJ) (Pronuncia o seguinte 
di5CUno) - Sr. Presidl!nte. Srs. Congressistas, nos ,últimos dias do 
més passado, comemoramos o cinqüentenário de O Globo. Para 
constar dos Anais, lerei artigo do iornalista Roberto Marinho, que 
agradece àqueles a que nos associamos para coml!morar a data que 
já pertl!nce ao calendário cívico dos que acrl!ditam na imprensa e no 
seu papl!l na democracia e na história do País. Peço-Ihe. antes, Sr. 
Presidente, que me permita alguns minutos de reflexào sobre as ra­
ZÕI!S do sucesso que nos enobrece e nos ensina. 

DI! Irineu, Roberto Marinho aprendeu a mais importante lição 
, qUI! podl! receber um jornalista: a do respeito à notícia. Nos últimos 
cinqül!nta anos, esta tl!m sido a característica do jornal que cresceu 
com o Brasil e com SI!U povo, por ter sido fiel a ele. O O Globo tem 
como intereSse maior informar os seus leitores e dizer-lhes do fato a 
interprl!tação mais correta. À imagem de seu fundador e de seus 
dirl!tores, é um jornal de repórteres. Na sua fidelidade para com o fa­
to, em Sua lealdade para com o leitor, residem a sua força e a nossa 
segurança. 

O artigo que proponho à leitura dos Srs. Congressistas renete a 
sabl!doria acumulada por um homem que se debruça diante dos fatos 
esabl! entendê-los. f: um documento que revela a opção pela 
democracia, pelos valores ocidentais, pela liberdade.' l:: uma 
afirmação de respeito à dignidade humana e que conforta os que 
acreditam nos rumos que o povo escolheu para nosso País, por in­
termédio de seus líderes instituídos por ele no Governo. 

Passo a ler o artigo em apreço: 

UMEIO StCULO 
Roberto Marinho 

Agradeço mais uma vez. através destas colunas, a gene­
rosidade dos amigos que tiveram a iniciativa' de comemorar o 
cinqüentenário do O Globo numa reunião que. engrandl!cida 
pela presença de eminentes membros do Governo e o que hã 
de melhor nos mais expressivos Selores da vida brasill!ira, 
adquiriu dimensões de um legítimo encontro nacional, de­
monstrando que o jornal fundado pelo gênio de Irineu Ma­
rinho e mantido pela estrita fidelidade aos ideais que o inspi­
raram constitui, hoje, ponderável fator de aglutinação do 
País em torno de suas mais nobres aspirações. 

A oportunidadl! única das comemorações destes 50 anos 
não pode ser perdida para mais uma tomada de posição e 

'para algumas colocações fundamentais. 
Quando O Globo foi lançado - 29 de julho de 1925 -

suas reduzidas páginas espelhavam as proporções do nosso 
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País. A importação de automóveis, embora mínima, 
inquietava os brasileiros; Ford voltava as vistas para a nossa 
borracha e um grito de alarma caiu sobr,e a iniciativa. Era o 
início da malograda tentativa de extrair e exportar aquele 
produto pâ'dido na difícil e então impenetrável selva ama­
zônica. Outra imagem do País naquela época: impotente para 
explorar as suas,riquezas, o Brasil era dominado pelo temor 
de admitir' qualquer participação estrangeira na sua 
economia extrativa, como aconteceu com 'os miuérios de 
Minas Gerais. Não se podia estimar, por falta de estatísticas, 
a renda per capita nem o Produto Nacional Bruto. Em 1960, 
no entanto, segunqo os dados já colhidos, o PIB foi de 23,2 
bilhões de dólares. Em 1975, ultrapassará folgadamente 80 bi­
lhões de dólares. A renda per apIta se situa hoje acima dos 
700 dólares. 

Éramos, na década de 1920, um país de pouco mais de 
27 milhões de habitantes, dos quais 60% analfabetos. Em 
1974, numa população estimada em 104 milhões de habi­
tantes, essa taxa ignominiosa baixou para 20%. E assim tudo 
mais. O que aconteceu neste período, e principalmente de 
1964 para cá, foi uma redenção do Brasil. 

A paisagem internacional sobre a qual nos debruçamos 
nesta hora justifica uma atitude de inquietação e de vigilân­
cia. Mas não de desânimo. 

De um lado, o mundo democrático e capitalista se apre­
senta em grave crise econômica e social, .enfrentando uma se­
qüi:ncia de dificuldades que estão a exigir contínua formu­
lação de emergência num esforço que mobiliza todas as 
reservas de energia moral e espírito de criação das grandes 
nações européias e americanas. De outro lado, o mundo co­
munista, fechado em sua estrutura ideológica e militar, ex­
pande as suas fronteiras e a sua perigosa propaganda. En­
quanto isso, as duas maiores potências de ambos os blocos 
selam, com o acoplamento de suas naves espaciais, uma 
détente cuja sustentação até o presente momento tem trazido 
beneficios mais ostensivos para a área socialista. 

Diante deste quadro, i: natural que se delineiem dúvidas 
sobre ofuturo do regime liberal e do sistema capitalista. 

Todavia, se observarmos mais atentamente esse panora­
ma, poderemos fazer algumas constatações bastante anima­
doras .. Um regime político capaz de resistir a um escândalo 
do porte de Watergate é praticamente inexpugnável. Um 
sistema tlconômico que encontra saída para a crise que 
atingiu fundamentalmente o seu abastecimento de energia, 
multiplicando vertiginosamente os seus custos de produção, 
pode não ser perfeito, mas nào é. superado por nenhum outro 
j{j posto em prática em qualquer tempo. 

Além disso, impõe-se registrar as modrtieações 'que se 
processam na ordem econômica dos países socialistas,ora 
evoluindo para a descentralização, forçada a aceitar o 
restabelecimento das leis do mercado e adequando as suas 
empresas às normas de administração e de produção das 
grandes companhias do Ocidente. Ao mesmo tempo, as figu­
ras mais preeminentes no campo das artes, da literatura e das' 
ciências manifestam a sua crescente necessidade de se libertar 
do guanttl dos dogmas marxistas. 

Tais fenômenos significam, de modo inequívoco, que a 
crise socialista é bem mais profunda. As suas dificuldades 
não estão nas circunstâncias que o países do Mundo 
Ocidental enfrentam. mas nos próprios fundamentos em que 
se alicerçam. 

Nessas condições, podemos prever que até o fim da d~ca­
da o capitalismo terá sofrido as correções impostas pelas exi­
gí:ncias da justiça social entre os indivíduos e entre os povos, 

'e, paralelamente, o socialismo, para sobreviver, terá de se 
adaptar cada vez mais aos métodos de produção do Ocidente 

e, bem assim, aos imperativos da Liberdade individual e. da 
autodeterminação nacional. 

Ã luz destas perspectivas, temos motivos para estar tran­
qüilos com os rumos atualmente imprimidos à vida brasi­
leira. O modelo que adotamos, procurando conciliar o cres­
cimento do produto com a paulatina e prudente distribuição 
da riqueza, e, por outro lado, conjugando a necessidade de 
intransigente defesa da ordem interna com a salvaguarda dos 
direitos essenciais da pessoa humana, atende aos anseios da 
Nação e às diretrizes do nosso tempo. 

No instante em que o Brasil se encaminha para o desen­
volvimento econômico e social, com o aperfeiçoamento de 
suas instituições, a atitude que nos parece condizente com os 
nossos cinqüenta -anos de lutas ê a de unir os nossos esforços 
aos do Governo e todo o povo no sentido de acelerar a cami­
nhada do Brasil para o seu destino de Nação de. primeira 
grandeza." 

O SR. PRESIDEl'ITE (MallalbiesPlato) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Gabriel Hermes. 

O SR. GABRIEL HERMES (ARENA-PA) (Pronuada o 
. IeJPIlate dbcurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas; no último 

dia 5, o Ministro das Minas e Energia, Shigeaki Ueki, assinou, no 
meu Estado, o Pará, quatro convênios que somaram milhões de 
cruzeiros, todos eles relacionados com energia elétrica. Desses convê­
nios. não podemos deixar de registrar, para que conste dos nossos 
Anais, aquele que se refere à construção da hidrelétrica de Tucurui. 
Segundo acentua o próprio Ministro, e como se verifica do pr~jeto a 
ser executado; é a maior hidrelétrica a ser construída no Brasil, assim 
considerada pela energia que será produzida, e pelos beneficios que. 
trarâ. O rio Tocantins - como declarou o Dr. Mário Penna Bhering, 
Diretor da ELETROBRÃS, e repetiu, agora, o Ministro Shigeaki -
pode, sô cle, oferecer mais eJ1ergia para o Centro do Brasil do que 
Itaipu e muitas outras obras já realizadas. 

Tucuruí - tantas vezes falamos aqui - não vai mais produzir 
três milhões de quilowatts, como falávamos. Pensa-se, na primeira 
etapa, alcançar quatro milhões, para se chegar a oito milhões de 
quilowatts. Os vários convênios, com todos seus detalhes é obra 
deste Governo, que o Brasil estava a exigir pela necessidade de 
energia, em face das dificuidades com a importação do petróleo. 
Honra, realmente, a nossa geração e engrandece este· Governo, 
sendo, sem dúvida alguma, a primeira grande obra q.ue se faz na 
Região Amazônica e que vai servir a todo o Centro do Brasil. Essa 
hidrelétrica interligará o Norte ~ o Sul, será ~ealmente o primeiro 
passo para a grande redenção, para levar o Estado do Pará e tod;l a 
Região Amazônica a uma posiçào privilegiada em todo o País. . 

Sr. Presidente, concluo, lendo detalhes dos quatro convênios, 
publicados no jornal A Proyiada do par6. do meu Estado, no qual 
colaboro: 

"4 CONvENIOS DARÃO MILHÕES PARA ENERGIA 

O Ministro das Minas e Energia, Shigeaki Ueki, assinou, 
ontcm, em Belém, quatro convênios no valor global de 230 
milhões de cruzeiros, para inicio das obras da hidrelétrica de 
Tucuruí e da termoelétrica de,Tapanã li, prosseguimento dos 
trabalhos de Curuá-Una e conclusão da hidrelétrica Coaracy 
Nunes. Para esta última, também conhecida como "usina de 
Paredão", no Território do Amapá, foi firmado convênio na 
ordem de CrS 40 milhões, com a ELETRONORl'ê e repasse 
de verbas do PROTERRA. Os demais convênios, tamb!m 
com a ingerência daELETRONORTE e participação da 
CELPA estão assim' discriminados: CrS 130 milhões para 
aplicação na hidrelétrica de Tucurui . e outros possíveis 
aproveitamentos, do rio Tocantins e regiões do Xingu e 
Araguaia, com repasse de verbas do PIN; CrS 3S milhões, 
para o término da hidrelétrica de Curuã-Una, em Santarém, 
com repasse de verbas do PROTERRA; e CrS 25 milhoCs, 
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para inicio da termoelétrica do Tapanã lI, com repasse de 
verbas do PROTERRA. 

Os recursos foram entregues, na mesma hora, pata o pre­
sidenteda ELETRONORTE e para o Governo do Estado. 

Os quatro convênios foram as'sinados, às )0 horas, no 
Salão Presidentes do Palácio Lauro Sodré, entre o ministro 
das Minas e Energia. o governador Aloysio Chaves, dirigen­
tes da ELETRONORTE e da CELPA. A cerimônia contoU 
com a presença do general Raul Garcia llano, presidente da 
ELETRONORTE; Luis Carlos Menezes, diretor do 
Departamento Nacional de Águas eEnergia Elétrica; Jaime 
Barcessat, diretor administrativo da ELETRONORTE; e 
Adalberto Teles, secretário adjunto do Ministério das Minas 
e Energia. os quais formaram a comitiva do ministro, que 
chegou a Belém às 9 horas. Estavam presentes, ainda, o' vice­
governador Clóvis Morais Rego, o presidente da Assembléia 
Legislativa do Estado, deputado Victor paz; o vice-presi­
dente do Tribunal de Justiça, desembargador Manoel Cacela 
Alves; o prefeito de Belém, Ajax d'Oliveira; o presidente da 
CELPA, Armando Morem; diretor-financeiro da CELPA, 
Rubens Vaz; deputados federais Alacid Nunes e Júlio Vivei­
ros, deputados estaduais António Teixeira, João Mota, e Ve­
ra Lúcia Albuquerque, Secretários de Estado, além de outras 
autoridades e pessoal dos Gabinetes Civil e Militar do 
Governo. 

Após a assinatura dos convênios, o ministro Shigealci 
Ueki deslocou~se para a CELPA, onde ouviu uma palestra de 
um' dos diretores da Empresa. Almoçou na residência 
go~ernamental e embarcou às 13 horas para o Maranhão. 

O ministro reconheceu que o volume de recursos, 
.embora substancial, não ê o suficiente para cobrir as 
necc:ssida.de~ desses empreendimentos em sua totalidade, mas 
representam uma ajuda m'uito importante. 

Exp\ico~, ainda, que fIzera questão de vir a BeH:m;: mes­
mo por algumas horas, para entregar esses recursos, que paia 
ele significavam um compromisso assumido com o Governo, 
do Estado e representantes do Pará no Congresso Nacional. 
Conforme acentuou, quando foram solicitados os recursos, 
prometeu que assim que tivesse condições de atender os pe­
didos e ao mesmo tempo entregar a verba, viria a Belém para 
lirmar os convênios." ' 

O SR. PRESIDENTE (Malalbies Pinto) -Concedo a palavra 
ao nobre Sr. Deputado Nasser Almeida. 

O SR. DEPUTADO NOSStR ALMEIDA' (ARENA-AC) 
(Pronunda o seguinte discurso~) - Sr. Presidente, Srs. Congressista~, 
desejo formular um apelo ao Sr. Ministro das Relações Exteriores no 
sentido, de que estude a possibilidade da criação de um Consulado 
Privativo na cidade de Pucalpa, localizada na fronteira da vizinha 
República do Peru com o Brasil. 

Esta cidade peruana, que está a 20 minutos de vôo da Cruzeiro 
do Sul, no Brasil, representa importante alternativa estratégica 'no 
desenvolvimento do comércio Brasil-Peru, com ênfase especial nas 
trocas comerci':lis que podem ser desenvolvidas através do Estado do 
Acre. 

O preço da gaso.ma peruana e a proximidade com Cruzeiro do 
Sul permitirão a intensificação dessas trocas ·comerciais, com enor. 
mes proveitos para o Brasil. Para tanto, alêm da criação do Consula­
do Privativo em Pucalpa, é indispensável que o Banco do Brasil insta­
le um departamento especializado da Carteira de Comércio Exteri.or 
em suas agências de Rio Braryco e Cruzeiro do Sul, iniciando-se, 
assim, o grande passo para a ampliação do comércio brasileiro com a 
República Andina. 

Sinceramente, Sr. Presidente, o Brasil só tem a ganhar com a 
concretização dessa medida e, em especial, o Estado do Acre, pela 
distância 'a que 'se encontra dos grandes centros produtores do País. 

Ademais, Pucalpa será o grande terminal brasileiro da Rodovia 
Transamericana que em nosso Pais recebe o nome de BR-364, saindo 
de Brasília rumo ao Peru. 

Do ponto de vista estratégico, esta estrada é da maior importân­
cia para a nossa circulação de riquezas, ao mesmo tempo em que 
estabelece ligação direta com a vizinha República. do Peru e demais 
nações latino-americanas. 

A criação do Consulado Privativo em Pucalpa se reveste de 
transcc:ndi:ntal importância para o desenvolvimento dessa parte do 
território nacional. Há, em Pucalpa, como em Cruzeiro do Sul, uma 
infinidade de produtos que podem ser comercializados em muito 
menos tempo, com vantagens, evidentemente, para as duas cidades, 
além da importáncia de que se reveste a abertura de um~ fronteira 
comercial. 

Temos acompanhado de perto o interesse dos Governos da 
Revolução na conquista de novos mercados. E a criação desse 
Consulado virá ampliar, ainda mais, as nossas relações diplomáticas 
e comerciais com o Peru. 

O SR, PRESIDENTE (Ma,alhies Pinto) - Não há mais orado­
res inscritos para o período de breves comunicações. (Pausa.) 

Através das Mensagens n9s 60 (n9 230/75, na origem) e 62, de 
1975-CN (n9 233/75, na origem), o Senhor Presidente da República 
submete ao Congresso Nacional os textos dos Decretos·leis n9s 1.409 
e 1.410, respectivamente. 

Com vistas à leitura das matérias, esta Presidência convoca ses­
sào conjunta a realizar-se hoje, às 18 horas e 30 minutos, neste plená­
rio. 

O SR. PRESIDENTE (Mllall!ies Pinto) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Atendendo à finalidade da presente sessão, o Sr.19-Secretário 
procederá à leitura das Propostas de Emenda à Constituição n9s 18, 
24 e 26, de 1975. 

São lidas as seguintes 

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO N9 18, DE 1975 

,Fica revorado o 1l1.o do Art. 15 e suas le­
tras A e B que excluem as Capitais dos Estados, 
os Municípios eonslderados estâncias hidrollll­
nerais e declarados do Interesse da Seprança 
Naeional do texto eonstltuclonal que determIna 
sejam os seus Prefeitos nomeados por Gover­
nador de Estado, com prévia aprovação da As­
sembléia Lepslatlva e do Presldente da Repú-
blica, respectivamente. ' 

As Mesas da Câmara 'dos Deputados e do Senado 
Federal promulgam a. segu1Jlte Emenda ao tem cons­
titucional: 

"Fica revogado o § 1.° e suas letras a e b dO 
artigo 15 da Constituição." 

.Justlfjeação 
Somente o voto direto legitima a representação 

popular, tanto no Poder Leg1s1a.t1vo, quanto no Pod.er 
Executivo. 

Recentemente, no episódio de Rio Branco, Capi­
tal do Acre, ficou provado o quanto faz falta o voto 
popular; Se o sufrágio universal fosse o usado para a 
escolha do Prefeito daquela cidade, os incidentes de 
na.ture.~a. constttueional não se teriam. conflita.do com 
os poderes institucionais vigentes_ 

:t, pois, de boa ordem, devolver ao povo das· Ca­
pitais dos Estados, dos Municípios- considerados es­
tâncias hidrominerals e declaradosl de interesse da 

'Segurança Nacional, - a. plenitude da participação 
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eleitoral negada, alterando-se o texto constitucional, 
para devolver a esses Municípios a plenitude de suas 
autonomias - anseio maior de todos os brasileiros 
que se sentem frustrados quando os pOderes consti­
tuídos e a lei lhes obrigam serem eleitores e lhes 
negam o direito de votar. 

A Ccnstituição da República Federativa do Bra­
sil, aprovada nos termos da Emenda Constitucional 
n.O 1, de 17 de outubro de 1969, estabelece em seu 
Artigo 15, § 1.0, que '05 Prefeitos das Capitais dos 
Estados e dos Municípios considerados estâncias hi­
drominerais em lei estadual, e os declarados do in­
teresse da Segurança Nacional, devam ser nomeados 
pelo Governador, com préVia aprovação da Assem­
bléia Legislativa e do Presidente da República. 

EmbOra a Constituição não determine - e nem 
seria de bOa técnica legislativa fazê-lo, as caracterís­
ticas predominantes que estabelecem a condição de 
estância hidromineral para um Município, estas são 
evidentes. 

Há de ser o Município eminentemente turistlco, 
com fontes de águas que contenham irradiações mi­
nerais, - possuidor de hotéis para. férias e repouso, 
além de todos os demais elementos. próprios ao lazer 
e à saúde. 

Entretanto, ocorre hoje que por quaisquer moti­
vos, principalmente os que envolvem interesses polí­
ticos, cidades do interior do país, que nem hotéis 
possuem e nem dispõem de outras características que 
lhes denunciem condições de serem, de fato, estâncias 
hidromlnerais, são assim considerados, num arrepIo 
::lOS prOpósitos constitucionais, que não estão sendo 
respeitados, com deslavada ofensa à letra contida na 
Lei Maior. 

Por outro lado, não há uma. exPlicação válida e 
lógica à supressão da autonomia política de um Mu­
nicípio, mesmo das Capitais dos Estados e os que de 
fato estâncias hidromtnerais, e nem tampouco daque­
les declarados do interesse da Segurança Nacional 

Nos constrange a exclusão das capItais dos Es­
tr.dos e das estâncias hidrominerais do processo ele1-
t::>ral pleno. O mesmo sucede aos Municípios declara­
dos do interesse da Segurança Nacional, embora para 
estes existam argumentos também frágeis. 

É precIso devolver ao povo a partiCipação plena 
e ampla em todo o processo eleitoral, sem exclusão de 
nenhum Município brasileiro, pois que ná9 ocorrem 
razões de ordem política, constitucional e democrá­
tica para justificar esta alienação a que muitos estão 
submetidos, incluSive os habitantes da Capital· da 
República. 

Eis pois, os motivos desta Emenda Constitucio­
nal, Que merece a aprovação do Ccngresso Nacional. 

Sala das Sessões, de de 1975. -
Marcos Tito - Antunes de Oliveira - Francisco 
Amaral - Gamaliel Galvão :.- Antonio Pontes -
Odacir Klein - Humberto Lucena - Jerônimo San­
tana ...;.. Carlos Santos - José Bonifácio Neto - Joel 
Ferreira - Peixoto Filho - Pedro Lucena - Sebas-

, tião Rodrigues - Adhemar Santilo - Mário Frota -
Athiê Coury - Genervino Fonseca - Silvio Abreu Ir. 
- Noide Cerqueira - Fernando Gama - Marcelo 
Gato - RenatO Azeredo - loão Gilberto - Antonio 
José - Marcondes Gadelha - Tarcísio Delgado -
Rubem Medina - Gomes do Amaral - Pedro Lauro 
~ Antonio AnnibeIli - Jorge Ferraz - Ario 
Theodoro - José Thomé - Aluízio ParagrJ3S­
su - l.\""agnus Guimarães - Josias Leite­
Carlos Wilson ,:)- Inocêncio Oliveira - Monse­
nhor FerreirabLima - Hélio de Almeida - Fi­
gueiredo Correia - Fernando Coelho - Cotta. Bar-

bosa - João Cunha - Mário Moreira - Lauro Ro­
drigues - Jcsé Costa. - Vinícius Cansanção - Hen­
rique Eduardo Alves - Antonio Morais - Alencar 
Furtado - Edgar Martins - Padre Nobre - Jorge 
Moura -' Jader Barbalho - Airton Soares - Fer­
nando Cunha - Amaury Müller - Itarival Nasci­
mento - Juarez Batista - Jarbas Vasconcelos -
SantiUi Sobrinho - EpitácioCafeteira -, Milton 
Steinbruch - Oswaldo Lima - Ney Ferreira- José 
Carlos Teixeira - Aldo Fagundes - Nabor Junior­
Joaquim Bevilacqua. - Rubem Dourado - Moreira 

Franco. - Leônidas Sampaio - Israel Dias Novaes -
Celso Barros - Fernando Lira. - Getúlio Dias -
Tancredo Neves - Sérgio Murillo :.... José Mauricio -
Roberto Carvalho,- Mário Frota. - João,Menez~­
Carlos Cotta - Rosa Flores - Henrique Cardoso -­
AlcirPimenta - Oswaldo Buskei - Theodoro Men­
des - Lineoln Grillo - Jaison Barreto - Jorge Pa.ulo 
- Odemir Furlan - Alvaro Dias - Emanuel Waiss­
mann - Olivir Gabardo - José Rlbamar Machado -
Francisco Libardoni. - Ernesto de Marco - Antonio 
Carlos - Eloy Lenzi - Otávio Ceceato - Aloísio San­
tos - Lidovino Fanton - VaImor de Luca - Expe­
dito Zanotti - Florim. Coutinho - NelsOn Thibau -
Genival Tourinho - Fábio Fonsêea - Nelson Ma­
culan - Nadyr ~etti - Antônio Bresolin - An­

'tanio Belinati - Lysâneas lUaciel - Siqueira Campo! , 
- Mac DoweU Leite de Castro - Dias Menezes -
José Camargo - Alceu Collares - Paes de Andrade 
- Guçu Piterl. 

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO N9 24, DE 1975 

. Altera a. redação ~ § 1.° do artigo 15 da 
'Constituição Federal. 

As Mesas da Câmar.a dos Deputados e do Senado 
Federal promulgam a seguinte Emenda ConstitucIo­
nal: 

"Art; 1.0 O § 1.° do art. 15 da Constituição Fe­
.rIp,ra} passa a vigorar com a seguinte redação: 

"§ 1.° Serão nomeados pelO Governador, com 
prévia. aprovação do Presidente da Repúbli­
ca, os Prefeitos dos Municípios declarados 
de interesse, da segurança nacional por lei 
de iniciativa do Poder Executivo." 

Art. 2.° Esta Emenda Constitucional entrará 
emngor na data de sua publicação." 

A presente proposta de Emenda Constitucional, 
como se vê . claramente, visa ellInin.ar a disposição 
constante da alínea a do § 1.° do artigo 15 do texto 
atualmente em. vigor, para o fim de suprimir a exi­
gência de os Prefeiros das capitais e dos m.uni.cípios 
considerados estâncias hidrominerals serem nomea­
dos pelo Governador, com prévia aprovação da AJj­
sembléIa Legislativa. 

Em' outras palavras, visa restituir aos municípios 
das c.apitais de Estados-membros e das ditas estân­
cias a autonomia polítiCO-administrativa perdida a 
partl,r da Constituição de 1967, ampliando-se, em 
conseqüência, a regra da eletividade dos administra­
dores municipais, mantendo-se a exceção tãO-somen­
te para .aquelas comunas localizadas em . áreas 
'fronteiriças e outras declaradas de interesse da se­
gurança naeional, onde, realmente, há de ser reco­
nhecida .a imperiosa necessidade. da presença de 
tropas e até mesmo de administradores ma,is direta­
mente vinculados ao governo central. 

O momento político exige a retomada do salutar 
principio da livre escolha popular, tanto mais que 
a partir de 1978 serão igualmente eleitos~ por sufrá­
gio universal os próprios Governadores de Estados. 
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Assim, não teria o menor sentido at1:l.bul.l'-se aI> }IOv~ 
o direito de escolher o seu Governador e manter 
suprilllido o direito de escolher o prefeito da capital 
Ou mesmo das estâncias hidrominerais. 

Admitida que !õsse a necessidade da medida e,,­
cepcional, à época em que foi editada e durante os 
anos de sua vigência, por questões institucionais que 
aqui não cabe discutir, hoje em dia. já nada a jus­
tifica, devendo ser estirpada de nosso ordenamento 
jurídico-constitucional, sob pena de permaneeer 
prejudicado e desacreditado o preceito da plena auto­
nomia municipal nos lugares onde, justamente, e!e 
tem condições de exercitar-se com menores probabl­
lidades de falhas e pois, muitos maiores vantagens 
para o processo démocrático, ou seja, nas capitais. 
dos Estados. Sim, porque se a população inteira do 
País já se encontra suficientemente preparada, cons­
cientizada, para o e:lCercício do voto popular, livre de 
pelas ou influências de quaisq.uer nature~a.:s, confor­
me ficou demonstrados nas ulti~~ elelçoes parla­
mentares, é nas capitais e tambem nas cl~ades 
ch.amadas estâncias hldrominerais que. os contlgen­
tes eleitorais são ainda mais esclare~idos e indepen­
dentes. 

Aliás, se o procedimento da nomeação de sellS 
.prefeitos pelos Governadores tivesse demonstrado, na 
prática,_ qualquer vantagem sobr~ o ant~go proc~o 
de eleiçoes diretas, talvez que hOJe em dla foss~ dlS­
cutível a revogação da medida. Entretanto, nao foi 
ist-o o que aconteceu, sendo de ressaltar que, na 
maioria dos casos, os nomeados, de.sprovido~ de res­
paldo popular mesmo de sensibilidade }>O}ltica, r.o­
mente contribuíram para a descaracterizaçao da. res­
'peitabilidade do cargo e, não raro, para' o pr~pr~o 
compr::Jmetimento da administração das princlpalS 
cidade brasileiras. . . 

Sala das Sessões, 22 de junho de 1975. - Argilano 
Dario - Peixoto Filho - Fernando Cunha - Fre­
derico Brandão - Francisco Amaral - Marcelo 
Gato - Osmar Leitão - Gamaliel Galvão - Ge­
tulio Dias - Jorge Uequed _ Epitácio Cafeteira _ 
Rosa Flores - Jool Lima' - Airton Soares ~ Aloisio 
SantOs - Jorge Moura - João Gilberto - Moreira 
Franco - Jorge Paulo - Nadyr Rossetti - FlorUn 
Coutínl;1o - Otavio Ceccato - Lauro Rodrigues _ 
Milton Steibruch - Edgar Martins - Odacir Klein 
- Expedito Zanotti - Adhemar Santillo - Jader 
BarbaJho - Silvio Abreu Junior - Jaison Barreto 
- Walmor de Luca - Leonidas Sampaio - Pedro 
Fa.ria - Dias Menezes- Nelson Maculan - Hugo 
Napoleão - João Clímaco - Celso Barros - Fer­
nando Lyra - Israel· Dias Novaes - Sebastião Ro­
drigues . Jr. - Carlos Wilson - Gerson Camata _ 
Walter de Castro - Marcos Tito - José Sally _ 
Fernando Gama - Pedro Lauro - Moacyr DaIla _ 
AnfA)nio Annibelli - Antonio Bresolin - Luiz Braz 
Tareisio Delgado - Figueiredo COrrea - Mario 
Moreira - Luiz. Rocha - CeDo. Marques Fernandes 
- Cotta Barbosa - Genival Tourinho - Henrique 
Eduardo AJ:ves - Antonio José Nascimento - Wa!­
ber Guimarães - José Mandelli _ Renato Azeredo 
- P~os Pôrto - Marcondes __ Gadelha - Ruy Lino 
- Jerônimo Santana - Temístocles Teixeira - Ru-
bem Dourado- Lysâneas Maciel - Vinicius Can­
sanção - Jorge Ferraz - Roberto de Carvalho _ 
Mario Frota - Alcir Pimenta - Janduhy Cameiro 
- José Bonifácio Neto - Alceu Collares - Daniel 
Silva - Athiê Coury - Airton Sandoval - Gomes do 
Amaral - Francisco Libardoni - Pacheco Cb:l.ves 
- Humberto Lucena - Fabio Fonseca _ Noide Cer­
queira - Magnas Guimarães - Alvaro Dias - .José 
Thomé - Oswaldo Buskei - Tancredo Neves - Ge­
niva! Tourinho - Emanuel Waissmann - Vingt Ro­
sado- José Costa - Henrique Cardoso - Antônio 
Carlos - Jairo Brum - José Mauricio - Genervino 

Fonseca - Thales Ramalho - Joaquim Guerra - Pe­
dro Lucena - Brígido Tinoco - Alencar Furtado -
Ario Theodoro - JG de AraújO Jorge - Antônio Go­
mes - Iturival Nascimento - Valério' Rodrigues -
Lincoln Grillo - Octacílio Almeida - OUvir Gabardo 
- Amaury Müller - Antônio Pontes - CllJ.udino Sal­
les - Siqueira Campos - GamaUel Galvão - Expedi­
to Zannotti - Joel Ferreira - Hélio de .Almeida -
Freitas Nobre-.. 

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO Nq 26, DE 1975 

Dispõe sobre eleição de Prefeitos das Capita.!s dos 
Estados e dos MunicípiOS considerados estâncias hi­
dromin.eraiS. 

& Mesas da Câmara dos Deputados e do Senado 
Federal, nos termos do artigo 49 da COnstituição 
Federal, pr·omulgam a seguinte Emendg. ao texto 
constitucional: 

Art. L" O § 1.° do art. 15 da Constituição passa 
a ter a seguinte redação: 

"§ 1.0 Serão nomeados pelo Governador, com 
prévia aprovação do Presdiente da República, os Pre­
feitos dos Municípios declarados de interesse da segu­
rança nacional por lei de iniciativa do Poder Exe­
cutivo". 

Art. 2.° :s: incluído artigo, de número 201, ao 
Título V - Disposições Gerais e Transitórias da 
Qonstitul..c;oo com. a redaçoo seguinte: 

"Art. 201. São resta.beleeidas as autonomias 
municipais das Capitais dos Estados e dos MunicípiOS 
considerados estâncias hidrominerais em lei estadual, 
a partir de 15 de março de 1976". 

Jnstific~ão 

1. A problemática municipaI1sta deIXOU de ser 
um tema meramente casuístico na atual realidade 
brasileira para se converter numa permanente preo­
cupação dos técnicos e estudiosos da matéria. . 

A evolução do municipalismo no País teve exis­
tência efetiva a. partir da Lei de 1.0 de outubro 
de 1828. Anteriormente a esta data e ao tempo do 
Bns\l colonial, o mun1cipl~ em nosso País tinha as 
mesmas características administrativas de Portugal. 

Nesta epoca. a muniCipalidade, além de funções 
administrativas, exercia ta.mbém o poder judiciã.rlo, 
sob.o império das Ordenaçóes Filipinas, que estabele­
ciam os critérios das rendas destinadas às despesas 
do Conselho Municipal; regulamentavam as ativida­
des comunais; disciplinavam as competêndas dos 
juízes ordinários e fixavam as atribuições dos verea­
dores integrantes da Câmara, Cúria ou Assembléia do 
Municipio. 

No Brasil-Reino, a Resolução n." 37, de 11 de 
setembro de 1817, cuidava de assuntos atinentes às 
Câmaras de Vereadores. 

A partir da Constituição Imperial de 25 de março 
de 1824, o Brasil definia a situação político-adminis­
trativa dos mUnicípios através dos artigos 167, 168 
e 169, que seriam regulamentadas pela Lei Municipal 
de 1.° de outubro de 1828, .que trazia em seu bojo duas 
reformas essen.cials: a eleição direta e ~ supressão de 
funções judiclarias. 

O Ato Adicional, de 21 de agosto de 1834, intro-
'duziu altera.ções na legislação .mun1cipallsta Vigente, 
concedendo poderes às ~embléias!~Prov1ncials para 
legislar sobre a economia. e tributoS municipais, me­
diante proposta <ias Câmaras. 
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A Constituição Republicana de i891 deu os pri­
melros passos para a institucionalização da autono­
mia municipal ao disciplinar, em seu art. 67, que: "Os 
Estados organizar-se-ão por leis mas, sob o regime 
municipal, com estas bases: 1.0 - Autonomia do 
MuniCípio em tudo quanto respeite ao seu peculiar 
interesse; 2.° - Eletividade da administração local. 

A Constituição de 1934 consolidou as bases da 
autonomia municipal, fixando em seu artigo 13: "Os 
municípios serão organizados de forma que lhes fique 
assegurada a autonomia em tudo que respeite ao seu 
peculiar interesse, e especialmente: 

I - a eletividade do . Prefeito e dos Vereadores 
. da Câmara Municipal, podendo aquele ser elei­
to por esta; 
n - à decretação dos seus impostos e taxas e 
arrecadação e aplicação de suas rendas; 
m - à organização dos serviços de sua com­
petência." 

A Constituição de 1946, pelos artigos 28 e seguin­
tes, procurou ampliar e resguardar a autonomia mu­
nicipal e deu nova oportunidade e intensa politica 
municipalista. Pretendia amparar a autonomia mu­
nicipal com a segurança da captação de recursos ne­
cessários à execução de suas amplas obrigações. Duas 
falhas, de pronto, eram notadas: 

a) exclusão dos municípios da capital nos arts. 
15, § 4.°, e 20. 

A eliminação .pura e Simples das Capitais na ob­
tenção de tais recursos afigura-se injusta, sabendo-se 
que estas, por suas condições especiais, possuíam 
maiores encargos administrativos, políticos e sociais". 

b) a cota reservada aos municípios proveniente 
da diferença da arrecadação estadual da local, 
não era convenientemente observada, ficando, 
não raro, ao sabor de composições politicas de 
apoio de Prefeitos a Governadores. 

A COnstituição de 1967 assegurou os princípios da 
autonomia municipal, dando-lhe, todavia, um caráter 
mais predominante de unidade administrativa des­
centralizada do que de unidade política. 

A C:>nstituição de 1946 preocupou-se principal­
mente com a autonomia política dos municípios, dei­
xando a critério das próprias comunas a elaboração 
dos planos de governo e a fiScalização da aplicação 
de recurso ~ Câmaras Municipais. 

A Constituição de 24 de janeiro de 1967 e a Emen­
da Constitucional n.O 1 limitaram em muito as ati­
vidades das Câmaras Municipais no que diz respeito 
ao exame da aplicação de recursos oriundos da União 
e dos Estados, dando, assim, pouca ênfase ao aspecto 
político do município, a . fim de conceder prioridade 
aos programas administrativos. Os Tribunais de COn­
tas passaram a ser os órgãos . indicados ao exame das 
contas municipais. 

A lei introduziu duas regras importantes para o 
recebimento de recursos federais e estaduais: Planos 
de Aplicação e Prestação de. COntas. 

Verificou-se, asslm, uma ampla: modificação nos 
critérios até então adotados. Dai originar-se uma 
certa perplexidade, ocasionando problemas de natu­
reça diversa e que, agora, precisam. ser examinados 
com o devido cuidado e interesse. 

Os municip~9!> brasileiros devem .estar aptos a 
executar com o4riáx1mo de eficiência as importantes 
tarefas que lhes.~ ~ cometidas, integrados que estão 
no procesSo de desenvolvimento. econômico nacIonal. 

---

A capacitação de administradores municipais é 
tão necessária, que nenhuma programação do Gover~ 
no central terá valídade, se com ela não estiverem 
perfeitamente identificadas as populações do interior. 
2. As Câmaras Municipais, no seu aspecto legiferan­
te atual, têm atribuições muito restritas. Devem su.­
bordínar sua atuação às leis orgâniCas aprovadas pe­
las Assembléias Legislativas. A atividade das Câmaras 
Municipais tem de ser exercida mais no sentido de 
fiscalização dos atos do Executivo. Os Prefeitos, de 
outra parte, identificados com a nova sistemática 
das administrações federal e estadual, possuem, por 
assim dizer, muitas funções delegadas pelos governos 
federal e estadual, muito embora sejam eleitos pelo 
sufrágiO popular. . 

Excetuam-se das eleições diretas os Prefeitos dos 
Municípios da Capital, das Estâncias Hidrominerais 
e dos considerados de interesse da segurança nacio­

·nal. 
3. Esta proposta de emenda à Constituição; que te­
mos a honra de submeter à apreciação do COngresso 
Nacional, cuida de restituir o direito democrático dos 
municípios de Capitais e cidades consideradas Estân­
cias Hidrominerais de eleger seus prefeitos. 

Estamos diante do grande problema brasileiro da 
atualidade: a Participação COmunitária. 

Há que analisar a questão sob dois enfoques: de 
um lado, a inacessibilidade do poder público; de ou­
tro, a falta de resposta da população às oportunidades 
surgidas para a participação. 

A democratização, no sentido do reconhecimento 
do. direito humano. (liberdade de pensamento, pala­
vra, .reunião), propiciará motivação capaz de realizar 
a comunhão entre comunidade e governo. 
. .As iniciativas de abertura democrática e as me­

didas de descentralização administrativa - e~tre as 
quaiS destaca-se, no âmbito municipal, a criaçao das 
Administrações Regionais - de nada valerão sem ini­
ciativas correspondentes, de baixo para cima, por 
parte da comuniClade. 

O governo informa mas não é informado pelo 
povo, o que está a exigir novos org~smos de part)­
cipação. A situação de marginallzaçao da populaçao 
nas decisões da administração da cidade operante nas 
várias entidades e é manifestante percebida na atua­
ção das Sociedades Amigos de Bairros. Essas associa.­
ções voluntárias de moradores, apesar do vinculo 
direto que têm com as necessidades. populares e de 
sua tradição de luta em defesa. dos interesses ~os 
habitantes, não tem sido valorizadas pelOS órgaos 
públicos, como formas autônomas de representação 
popular. 

Para o engenheiro sanitarista Júlio Cerqueira Cé­
sar Neto, presidente - da Associação Brasileira de 
Engenharia Sanitária, além dos três poderes institu­
cionalizados e do quarto poder representado pela. im­
prensa existe o que se poderia .chamar de quinto 
poder :·ou o que alguns teóricos da política. chamam 
de poderes para-políticos, representadOS pelos sindi­
catos de classe, associações prof1ss1o~, sociedades 
amig05 de bairros e outros". 

"Estamos assiStindo em nosso Pais a. um proce09S0 
de abertura política. que se caracteriza por uma preo­
cupação específica narecolocação das ativida.des le­
gislativas e judiciárias. Também se inclui aqui, como 
preocupação especifica, a. suspensão da. censura. à 
imprensa" - disse Cerque1ra César, para. quem Ué 
necessário.·também que a· própria. imprensa se torne 
livre e responsá.vel". , 

Ele considera, ainda, a. existência da liberdade 
de imprensa "a condição básica. para o funcionamen-

' .. 
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to dos para-poderes". A união das sociedades amigos 
de bairros com as associações profissionais vem, se­
gundo Cerqueira Cesar, "não só engrossar as fileiras 
desse importante poder político, mas também forne­
cer o suporte técnico às suas reivindicações". 

"Precisamos consolidar este nosso poder" - afir­
mou o presidente da AEES, que afirmou acrecU~ que 
há, em São Paulo, uma marcante "aspiração psiCOló­
gica de participação comunitária", que teria o seu 
"exemplo típico nas últimas eleições legislativas de 
novembro do ano passado". 

4. ELEIÇAO DE PREFEITOS DAS ESTANCIAS 

Nenhum assunto está mais "quente" no Interior 
do nosso Brasil do que a indicação dos nOmes dos 
prefeitos das estâncias, acl referendum do Poder Le­
gislativo Estadual 

São estes nomeados, por força de lei, com base 
no princípio de que as estâncias devem ser dirigidas 
por técnicos e de que, recebendo suas prefeituras au­
xilios vultosos do Estado, estes, também em princípio, 
devem ser empregados acima dos estreitos horizontes 
da política local. 

Isto é para inglês ver. 
Para brasileiro ver, preponderam quase como 

norma inte~ mais corriqueiros, digamos, práticos. 
A verdade é que não temos um planejamento para as 
estâncias, cujas normas - rígidas no tocante à apro­
vação e fiscalização das' projetos e à liberação de 
verbas . - bastassem para lhes assegurar o direito 
elementar de eleger seus prefeitos. 

Deixando de lado o caso dos municípios conside­
rados de interesse para a segurança nacional e o 
dispositivo que manda- sejam nomeados também OS 
prefeitos das capitais (deste último dispositivo trata­
remos logo após, no n.o 5 desta justificação), não 
vemos, na realidade, nenhuma razão para que os mu­
nicípios consideradas estâncias não usufruam de 
autonomia plena. 

É público e notório que foi largamente usado no 
Estado de São paulo o expediente de considerar-se 
estâncias hidromineralsaquelas "apenas" climáticas. 
Campos do Jordão ou Atiba1a, são, notoriamente es­
tâncias climáticas, mas se classificam. como estâncias 
hidrominerals. E chega-se ao caso gritante de São 
José. dos Campos, na realidade um pujante centro 
industrial e certamente área de interesse da seguran­
ça. nacional, mas também com prefeito nomeado por 
ser estância hidromineral Felizmente espera-se que 
se acabe com tais situações. 

A indicação de nomes para as prefeituras das 
estâncias hidrominera.1s converte-se sempre em um 
problema político para os governos estaduais. 

Em síntese, o que resulta em margem a críticas 
e a descontentamento& é o critério da escolha de 
nomes. 

O que sepas;a. com a. prometida. consulta às ba­
ses eleitorais das estâncias é a repetição do processo 
utllizado no plano nacional, para. a escolha dos go­
verna.dores. 

E quanto ao mérito, as escolhas também são cri­
tiCadas, alegando-se que feitas em beneficio de de­
ternúnadoo politiCOS e em detrimento .daqueles que 
efetlvamen~ têm. o apoio das bases municipais. 

Se as llderanças locais não são prestigiadas, como 
sensibilizar o eleitorado para as eleições? , 

5. ELEIÇAO DE PREFEITOS DAS CAPITAIS 

A vida muniCipal, sem seus múltiplos aspectos, 
vem sendo. objeto de estudos sob diferentes ângulos, 
muitos dos quais bastante elucidativos. 

Ensaios e livros têm surgido, aprofundando os 
problemas. que· se manifestam, contribuindo de ma­
neira. decisiva para o conhecimento da vida nacional 
Os aspectos jurídicos do município, sem dúvida dos 
mais fecundos, não têm passado despercebidos MS 
nessos especialliltas, à semelhança do que ocorre com 
os demais. 

É inegável a importância do fator. politico na 
estratégia de desenvolvimento urbano e regional de 
qualquer pais. Para ele,somente da correta avaliação 
da realidade política de um país - considerada em 
conjunto com os fatores sociais e econômicos - per­
mite a uma nação, superar a condição de subdesen­
volvimento. 

É Importante que o planejamento regienal e ur­
bano, além dos seus aspectos - que são muito im­
portantes - esteja apoiado no consenso nacional e 
na unidade :política da Nação. 

"Pretendem alguns autores que a faculdade de 
eleger o Prefeito e .os Vereadores não importa em 
autonomia política, e que os Municípios são organi­
zações essencialmente administrativas. Não é exato. 
Os Municípios são entidades necessariamente poli­
ticas. Seus órgãos diretivos emanam da vontade polí­
tica da população local". 

"No regime da ~Dstituição de 1946 admitia-se 
que o Prefeito poderia ser eleito pelo sistema indireto, 
Isto é, pela Câmara de Vereadores. A Constituição 
atual, porém, impôs expressamente a eleição direta 
do Prefeito, do Vice-Prefeito e dos Vereadores". 

"Entretanto, foram admitidas as exceções cons­
tantes de § 1.° do art; 15: a) serão nomeados pelo 
Governador, com prévia aprovação da Assembléia Le­
gisla.tiva, os Prefeitos das Capitais dos Estados e dos 
Municípios considerados estâncias hidrominerais em 
lei estadual; b) serão nomeados pelo governador, com 
prévia aprovação do Presidente da República, os. Pre­
feitos dos MunicípioS declarados de interesse da se­
gurança nacienal por lei de iniciativa do Poder 
Executivo". 

"Nos casos da letra a supra, isto ê, dos Prefeitos 
das Capitais dos Estados· e das estâncias hidromine­
rais, a Constituição de 1946 limit;a.va-se a facultar a 
nomeação pelo Governador: poderão ser nomeados .. . 
A Constituição atual é imperativa: serão nemeados .. . 
("Curso de Direito Constitucional, vaI. 2.°, 5.a Ed., 
1970, SAHID MALUF, pâgs. 130 e 131). 

Justamente' os eleitores das Capitais dos Estados, 
mais bem poIitlzados e esclarecidos, serem· privados 
de escolher nas urnas eleitorais seus prefeitos, real­
mente, não comunga tal dispositivo constitucional 
com a realidade nacional. Urge que os prefeitos das 
Capitais dos Estados sejam eleitos pelos seus muni­
cipes. 
6 .. De todo o exposto,dessume-se que há necessidade 
inadiãvel de restabelecer a autonomia. política. dos 
municipios das Capitais e' das estâncias hidromine­
rals. 

. Marcamos o restabelecimento das autonomias 
pollticas sub foco a partir de 15 de março de 1977, 
porquanto as próximas eleiçóesmunicipais serão rea­
lizadas em 1976. Portanto, os prefeitos cujos nOmes 
já foram anunciados ou estão p~ ser divulgadOS 
teriam tempo llmItado para adm1.riIStrar as respecti­
vas prefeituras. 
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Reconhecemos que já atravessamos fase politica 
em que o g.ovemb necessitava de maior controle e 
poder de decisão sobre as prefeituras das Capitais e 
estâncias hidrominerals. Todavia, não compreende­
mOS e não aceitamos que continuemos com disposi­
tivo constitucional ultrapassado e que deve ser re­
m::>vido, depois de termos passado, duas vezes, pelo 
crivo da vontade soberana do povo, nas eleições .de 
1970 e 1974. 

Todos desejamos e haveremos de conseguir su­
perar estas obsoletas restrições à autonomia muni­
cipal, com a conseqüente normalização da vida políti­
ca· dos MuniCípios e o estabelecimento do Estado de 
Direito. Estado de Direito que deve contar com me­
canismos de autodefesa contra as investidas da sub­
versão e da corrupção para garantia da dignidade do 
homem nas suas dimensões social, econômica e polí­
tica, em um clima de ordem eresponsab1lldade. 

O próprio Presidente Geisel já fez apelo à ima­
ginação política criadora, "em demonstração clara de 
que o desenvolvimento político e a conseqüente nor­
malízação institucional não pode e não deve ser ta­
refa de um s6 mas de todos, cuja missão é criar 
condições políticas e jurídicas para. que os ideais 
inspiradores do Movimento de março de 1964 conti­
nuem sendo a grande motivação do desenvolvimento 
nacional. sem que o processo revoluc'lonário se eter­
nize no tempo". 

Sala das Sessões, em 20 de junho de 1975. - An­
tônio Bresolin - Henrique Cardoso - Odemir Fur­
lan - Antonio Annibelli - Walber Guimarães -
Edgar Martins - Alcir Pimenta - .Jerônimo Santana 
- Airton Sandoval - Otávio. Ceccato - Antunes de 
Oliveira - Adhemar Santillo - Odacir Klein - Nel­
son Maculan - .Jorge Uequed - Antonio Pontes -
Peixoto Filho - Ario Theodoro - João Gilberto -
Florim Coutinho -Hélio Campos - Pedro Laurc:i 
- Oswaldo Buskel -GamaUel Galvão - .Joel LIma 
- Leônidas Sampaio - Oswaldo Lima - Celso Bar-
ros - Frederico Brandão - Marcos Tito - Pedro 
Lucena - Pedro Faria - Padre Nobre - Lldovino 
Fanton - Nadyr Rossetti - Francisco Libardoni -
Pacheco Chaves - Guaçu Plteri - Yasunori KunilO 
- José Mandelli - Amaral FurIan - Figueiredo Cor­
rêa - AIrton Soares - Alvaro Dias - Sílvio Abreu 
Junior - ArgUano Dario - Nelson Maculan - Hil­
derico Oliveira. - Fábio Fonseca. - Mário Frota. -
José Thomé - Antonio Carlos _ Norberto Schmiilt 
- Luiz Rocha - Alexandre Machado - Célio Mar­
ques Fernandes - Henrique Eduardo Alves - Mainus 
Guimarães - Rosa Flores - Fernando Gama -
Abdon Gonçalves - Mário Moreira - Paes de An­
drade Emanuel Walssmann ~ .Jairo Bram - Daniel 

Silva - Rubem Dourado - JG de Araújo Jôrge -
Jarbas Vasconcelos - Aloísio Santos - Jorge Moura 
-Aldo Fagamdes - Francisco Studart - ~. 
Azeredo - Antonio .José - Tancredo Neves - Jorge 
Ferraz - Mac Dowell Leite Castro - Humberto Lu­
cena - Jaduhy Carneiro - Ruy Llno - Nabor .Ju­
nior _ Harry Sauer - Fernando Lira - Lysaneas 
Maciel - Sebãstião Rodrigues Jr. - .José Bonifácio 
Neto - Marcondes Gadelha - Israel Dias Novaes -
Getúlio Dias - Fernando Cunha - Cotta Barbosa. -
Moreira Franco - Dias Menezes - Theodoro Mendes 
- Alceu Collares - Epitácio Cafeteira - Siqueira 
Campos - Tarcísio Delgado - Antonio BeUnatl -
Noide Cerqueira - .Jorge Paulo - ExPedito Zanottl . 
_ Nelson Thibau - Roberto de Carvalho - Athiê 
Coury - Brigido Tinoco - Eloy Lenzl - Freitas No­
bre -lturivalNascimento - João Arruda - Ernes­
to de Marco - Juarez Batista - Leo Simões - Fran­
cisco Amaral -Jaison Barreto ~ Ollvlr Gabardo -
Abdon Gonçalves - Aluízio Paraguassu - .João Me­
nezes - Milton Steinbruch - Antonio Morimoto -
Igo Losso - .Henrique Cordova. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - As propostas que 
acabam de ser lidas visam a regular matéria correlata. devendo, 
conseqüentemente. tramitar em conjunto. 

Assim sendo. esta Presidência. nos termos regimentais, irá 
designar. apenas, uma Comissão Mista que ficará incumbida do 
estudo das três propostas. . 

De acordo com as indicações das Lideranç~s. fica assim 
constituída a Comissão Mista incumbida de emitir parecer sobre a 
matêria: 

. , Pela Aliança Renovadora Nacional - Senadores José Lindoso, 
Jarbas Passarinho. Alexandre Costa. Helvídio Nunes. VirgiJio Távo­
ra: 1.uiz Cavalcante. Heitor Dias. Saldanha Derzi e os Srs. Depu­
tados Cid Furtado. Navarro Vieira. Ivahir Garcia. Passos Porto. An­
gelino Rosa e Hélio Campos. 

Pelo Movimento Democrático Brasileiro - Senadores Mauro 
Benevides. Evelásio Vieira. Lázaro Barboza e os Srs. Deputados 
Marcos Tito, Argilano Dario. Antônio Bresolin, Hildêrico Oliveira e 
Aurélio Campos. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - A Comissão, nos 
termos do artigo 74 do Regimento Comum. terá o prazo de 30 (trin­
ta) dias para apresentar o parecer. 

De acordo com o artigo 75 do Regimento Comum. perante à 
Comissão Mista. poderão ser apresentadas emendas. com a 
assinatura. no mínimo. de 1/3 (um terço) dos membros da Câmara 
dos Deputados ou do Senado Federal. 

Está encerrada a sessão. • 

(Levanta-se a sessào às J I horas e 20 minutos.) 

ATA DA 99' SESSÃO CONJUNTA, EM 8. DE AGOSTO D-E 1975 
l' Sessão Legislativa Ordinária, da 8~ Legislatura 

PREsmtNCIA DO SR. MAGALHÃES PINTO 

Ãs 18 horas e 30 minutos. acham-se presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - Altevir Leal - Evandro Carreira - José 
Esteves - José Lindoso - Cattete Pinheiro - Jarbas Passarinho -
Renato Franco - Alexandre Costa - José Sarney - Helvídio 
Nunes - Petrônio Portella - Mauro Benevides - Virgílio Távora 
- Wilson Gonçalves - Agenor Maria - Dinarte Mariz - Jessé 
Freire - Milton Cabral - Ruy Carneiro - Marcos Freire - Paulo 
Guerra - Arnon de MeJlo - Luiz Cavalcante - Augusto Franco -
Gilvan Rocha - Lourival Baptista - Heitor Dias - Luiz Viana -
Ruy. Santos - D'irCeu Cardoso - João Calmon - Roberto 
Saturnino - Benjamim Farah .- DantonJobim - Gustavo 

Capanema - Itamar Franco - Magalhães Pinto - Lázaro Barboza 
- Mendes Canale - Saldanha Derzi - Accioly Filho - Leite 
Chaves - Evelásio Vieira - Otair Becker - Daniel Krieger :­
Tarso Dutra. 

EOSSRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Nabor Júnior - MDB; Nosser Almeida - ARENA; Ruy Lino 
-MDB. 
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Amazonas 

Antunes de Oliveira - MOB; Joel Ferreira - MOB; Mário 
Frota - MOB; Rafael Faraco - ARENA; Raimundo Parente -
ARENA. 

Pará 

Alacid Nunes - ARENA; Edison Bonna - ARENA; Gabriel 
Hermes - ARENA; Jader Barbalho - MOS; João Menezes -
MOB; Jorge Arbage - ARENA; Júlio Viveiros - MOS; Juvêncio' 
Oias - ARENA: 

Maranhio 

Epitácio Cafeteira - MOS; Eurico Ribeiro - ARENA; João 
Castelo - ARENA; J05é Ribamar Machado - ARENA; Luiz Ro­
cha - ARENA; Magno Bacelar - ARENA; Marão Filho -
ARENA; Temístocles Teixeira - ARENA. 

Plaui 

Celso Barros - MOB; Correia Lima - ARENA; Oyrno Pires 
ARENA; Hugo Napoleão - ARENA; João Climaco -

ARENA; Murilo Rezende - ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; 
Pinheiro Machado -'- ARENA. 

Ceará 

Antonio Morais - MOB; Claudino Sales - ARENA; Ernesto 
Valente - ARENA; Figueiredo Correa - MOS; Flávio Marcílio­
ARENA; Furtado Leite - ARENA;. Gomes da Silva - ARENA; 
Januário Feitosa - ARENA; Jonas Carlos - ARENA' !\1anoel 
Rodrigues - ARENA; Marcelo Linha~es - ARENA'; Mauro 
Sampaio - ARENA; OssianAraripe - ARENA; Paes de Andrade 
- M OB; Parsifal Barroso - A RENA; Paulo Studart. - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio ~ ARENA; Francisco Rocha - MDB; 
Henrique Eduardo Alves - MOB; Ney Lopes - ARENA; Pedro 
Lucena - MOB; Ulisses Potiguar - ARENA:; Wanderley Mariz­
ARENA. 

Paraiba 

Antônio Gomes - ARENA; Antônio Mariz - ARENA; 
Humberto Lucena - MOB; Marcondes Gadelha - MOB; Maurí­
cio Leite - ARENA: Petrônio Figueiredo - MOB; Teotônio Neto 
-ARENA; Wilson Braga-ARENA; Octacílio Queiroz- MOS, 

Pernambuco 

Airon Rios - ARENA; Carlos Wilson - ARENA; Fernando 
Coelho - MOB; Fernando Lyra - MOB; Geraldo Guedes -
ARENA; Gonzaga Vasconcelos - ARENA; Inocêncio Oliveira -
ARENA; Jarbas Vasconcelos - MOB; Jo~uim Coutinho. -
ARENA; Joaquim Guerra. - ARENA; Josias Leite - ARENA; 
Lins e Silva - ARENA; Marco Maciel- ARENA; Monsenhor Fer­
reira Lima - ARENA; Ricardo Fiuza - ARENA; Sérgio Murrillo 
--: M,DB:Thales Ramalho- MOB. 

Alagoas 

Antonio Ferreira - ARENA; Geraldo Sulhões - ARENA; 
José Alves - ARENA; José Costa ~ MOS; Theobaldo Barbosa­
ARENA; Vinicius Cansanção;.... MOB. 

Sergipe 

Celso Carvalho - ARENA; Francisco Rollemberg­
ARENA; José Carlos Teixeira - MOB; Passos Pôrto - ARENA; 
Raimundo Oiniz - ARENA. 

. Bahia 

Antonio José - MOB; Djalma Bessa - ARENA; Fernando 
Magalhães - ARENA; Henrique Brito - ARENA; Henrique 

Cardoso - MOB; Hildérico Oliveira - MOB; Horácio Matos­
ARENA; João Alves - ARENA; João OÍlrval - ARENA; Jutahy 
Magalhães - ARENA; Lomanto Júnior - ARENA; Manoel 
Novaes - ARENA; Menandro Minahim .:- ARENA; Ney Ferreira 
-: MOB; Noide Cerqueira - MOB; Odulfo Oomingues -
ARENA; Prisco Viana - ARENA; Rogério Rêgo - ARENA; 
Rômulo Galvão - ARENA; Ruy Bacelar - ARENA; The6dulo 
Albuquerque - ARENA; Vasco Neto - ARENA; Viana Neto -
ARENA; Vieira Lima - ARENA; Wilson Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 

Aloísio Santos - MDS; 'Argilano Dario -MOS; Gerson 
Camata - ARENA; Henrique Pretli -: ARENA; Mário Moreira­
MOB: Moacyr Oalla - ARENA; Oswaldo Zanello - ARENA; 
Parente Frota - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Abdon Gonçalves - MOS; Alair Ferreira - ARENA; Alberto 
Lavinas - MOB; Alcir Pimenta - MOS; Álvaro Vlille - ARENA; 
Ário Theodoro - MOB; Brígido Tinoco - MOB; Célio Sorja­
ARENA; Daniel Silva - MOB; Oarcílio Ayres - ARENA; Oaso 
Coimbra - ARENA; Eduardo Galil - ARENA; Emanuel 
Waissmann - MOB; Erasmo Martins Pedro - MOB; Flexa Ribei­
ro - ARENA; Florim Coutinho - MOB; Francisco Studart -
MOB: Hélio de Almeida '- MOB; Hydekel Freitas - ARENA; JG 
de Araújo Jorge -MOS; Joel Lima - MOB; Jorge Moura -
M OB: José Bonifácio Nete - M OS; José Haddad - ARENA; José 
Maria de Carvalho - MOB; José Maurício - MOB; José Sally -
ARENA: Léo Simões - MOB; Leônidas Sampaio - MOB; Luiz 
Braz - ARENA: Lygia Lessa Bastos - ARENA; Lysâneas Maciel 
- MOB: Mac Oowell Leite de Castro - MOB; Marcelo Medeiros 
- MOB: Milton Steinbruch - MOB; Miro Teixeira - MOB; 
Moreira Franco - MOB; Osmar Leitão - ARENA; Oswaldo Lima 
- MOB; Pedro Faria -MOB: Peixoto Filho - MOB; Rubem 
Oourado- MOB: Rubem Medina- MOB; WalterSilva - MOS. 

MiDuGerals 

Aécio' Cunha - ARENA; Altair Chagas - ARENA; Batista 
Miranda - ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; Carlos Cotta -
MOB; Cotta Barbosa - MOS; Fábio Fonsêca - MOS; Francelino 
Pereira - ARENA: Francisco Silac Pinto - ARENA; Genival 
Tourinho - MOB; Geraldo Freire - ARENA; Homero Santos­
ARENA: Humberto Souto - ARENA; Ibrahim Abi-Ackel -
ARENA; Jairo Magalhães - ARENA; Jorge Ferraz - MOS; Jorge 
Vargas - ARENA: José Bonifácio - ARENA; José Machado -
ARENA; Juarez Batista - MOS; Luiz Fernando - ARENA; 
Manoel de Almeida - ARENA; Marcos Tito - MOB; Melo Freire 
- ARENA; Murilo Sadaró - ARENA; Navarro Vieira -
ARENA: Nelson Thibau - MOB; Nogueira da Gama - MOS; 
Nogueira de Rezende - ARENA; Padre Nobre - MOB; Paulino 
Cícero - ARENA; Raul Bernardo - ARENA; Renato Azeredo -
MOB; Sílvio Abreu Júnior - MOB; Sinval Boaventura - ARENA; 
Tancredo Neves - MOB; Tarcísio Delgado - MOS. 

SioPaulo 

A.H. Cunha Bueno - ARENA; Adalberto Camargo - MOB; 
Airton Sandoval - MOB; Airton Soares - MOB; Alcides 
Franciscato - ARENA; Amaral Furlan - ARENA;' Antonio 
Morimoto - ARENA; Athii: Coury - MOS; Aurelio Campos­
MOS; Blotta Junior - ARENA; Cantídio Sampaio - ARENA; 
Cardoso de Almeida - ARENA; Oias Menezes - MOS; Oiogo 
Nomura - ARENA; Edgar Martins - MOS; Faria Lima -
ARENA; Ferraz Egreja - ARENA; Francisco Amaral - MDB; 
Frederico Brandão - MOB; Freitas Nobre - MOB; Gioia Junior 
- ARENA; Guaçu Piteri - MOB; Herbert Levy - ARENA; Israel 
Oias-Novaes - MOB; Ivahir Garcia - ARENA; João Arruda-
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MOB; Joiio Cunha - MOB: João Pedro - ARENA; Joaquim 
B~viJacqua""," MOS; Jorge Paulo - MOS; José Camargo - MOS; 
Lincoln Grillo - MDB; Marcelo Gato - MOS; Octacílio Almeida 
- MOB: Odemir Furlan - MOS; Otávio Ceccato - MOS' 
Pacheco Chaves - MOB; Pedro Carola - ARENA; Robert~ 
Carvalho -- MOS; Ruy Côdo - MOB; Salvador JuJianelli -
ARENA: Santi11i Sobrinho - MOB; Sylvio Venturolli -ARENA; 
Theodoro Mendes - MDB; Ulysses Guimarães - MOS; Yasunori 
Kunigo- MOB. 

Goiás 

Adhemar Santilo - MOB; Ary Valadão - ARENA; Elcival 
Caiado - ARENA; Fernando Cunha - MOB; Genervino Fonseca 
- M OB: Helio Levy - ARENA; Hélio Mauro - ARENA; Iturival 
Nascimento - MOB; Jarmund Nasser - ARENA; José de Assis­
ARENA; Juarez Bernardes - MOS; Rezende Monteiro -
ARENA: Siqueira Campos - ARENA. 

Mato Grosso 

Antonio Carlos - MOS; Gastào Müller - ARENA; Nunes 
Rocha - ARENA; Ubaldo Sarém - ARENA; Vicente Vuolo -
ARENA: WallerdeCastro - MOS. 

Paraai 

Adriano Valente - ARENA; Agostinho Rodrigues -
~RENA: Alencar Furtado - MOS; Alípio Carvalho - ARENA; 
Alvaro Dias - M OS; Antônio Annibelli - MOS; Antonio Selinati 
- M OB; Antônio Ue,,!o - ARENA; Ari Kffuri - ARENA; Braga 
Ramos - ARENA; Cleverson Teixeira - ARENA; Expedito 
Zanotti -MOS; Fernando Gama. -'-- MOS; Flávio Giovini -
ARENA: Gamaliel Galvão - MOS; Gomes do Amaral - MOB' 
Hermes Macé:do - ARENA; Igo Losso - ARENA; halo Conti ~ 
ARENA: João Vargas - ARENA; Minoro Miyamoto - ARENA: 
Nelson Maculan - MOB; Norton Macêdo - ARENA; Olivir 
Gabardo - MOB; Osvaldo Buskei - MOB; Paulo Marques -
MOS: Pedro Lauro - MOB; Santos Filho - ARENA; Sebastião 
Rodrigues Júnior - MDS; WalberGuimarães - MOB. 

Saota Catariaa 

Abd Ãvila - ARENA; Adhemar Ghisi - ARENA; Angelina 
Rosa - ARENA: Aroldo de Carvalho - ARENA; Ernesto de 
Marco - MOB: Francisco Libardoni - MOB; Henrique Córdova 
-ARENA: Jaison Barreto - MD8; João Linhares - ARENA; 
José: Thomé - MOS: Laerte Vieira - MOB; Luiz Henrique -
M08; Nereu Guidi - ARENA; Pedro Colin -ARENA; Wilmar 
Oallanhol- ARENA. 

Rio .Graade do Sul 

Alberto Horrmann - ARENA; Alceu Collares - MOB; Aldo 
Fagundes - MOB; Alexandre Machado - ARENA: Aluizio Para­
guassu - MOB; Amaury Müller - MOB; Antônio 8resolin -
MDB; Arlindo Kunzler - ARENA; Augusto Trein - ARENA; 
Carlos Santos - MOB; Célio Marques Fernandes - ARENA; Cid 
Furtado - ARENA; Eloy Lenzi - MOB; Fernando. Gonçalves -
ARENA: Getúlio Oias - MOB; Harry Sauer - MOS; Jairo Srum 
- MOB: João Gilberto - MOS; Jorge Clequed - MOB; José 
Mandelli - MOB; Lauro Leitão - ARENA; Lauro Rodrigues­
MDB: Lidovino Fanton - MOB; Magnus Guimarães - MOS; 
Nadyr Rossetti - MOS: Nelson Marchezan - ARENA; Norberto 
Sehmidt - ARENA; Nunes Leal - ARENA; Odacir Klein -
M OS: Rosa Flores - MOS. 

Amap' 

Antônio Pontes - MOB. 
J, - Rondônia 
- t' , .. , 

Jerônimo Santana - MDB. 

Roraim. 

Hélio Campos - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (M.galhies Pinto) - As listas de presen­
ça acusam o comparecimento de 37 Srs. Senadores e 349 Srs. Oepu­
tados, Havendo número regimental. declaro aberta a sessão. 

Há oradores inscritos para breves comunicações. 
Concedo a palavra ao nobre Oeputado Pei.xoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MOS-RJ) (Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Quando se aproxima a época do exame da proposta orçamen­
t:iria da União, ressurge o problema das bolsas de estudo que. até 
agora se constitui numa grande preocupação para o parlamentar bra­
sileiro, merei: do incalculável número de pedidos formulados por 
alunos carentes, para o ensino dos 19 e 29 graus. e até mesmo para o 
superior. 

Ressalte-se que, com apenas 100 bolsas de estudos distribuídas 
anualmente pelo MEC aos parlamentares. não há como atender a 
maior número de estudantes pobres. 

Por outr~ lado, as subvenções aliciais. que poderiam suprir a 
cari:ncia de bolsas. nào beneliciam educandários ou faculdades que 
niio estejam registradas no Conselho Nacional do Serviço Social-
MEC. ' 

AcreSce dizer ainda que a situação linanceira do assalariado 
brasileiro, em permanente luta por sua própria sobrevivéncia, diante 
do alto custo de vida, é: um dos principais motivos do aumento, de 
ano para ano, do número de pedidos de bolsas de estudo ou de outro 
qualquer tipo de ajuda para os estudantes carentes. 

, Sr. Presidente, o Ministro da Educação e Cultura, atento ao gra­
ve problema. por certo adotará providências tendentes a possibilitar 
aos IiIhos de famílias pobre o direito de estudar. para melhor 

'servirem ao Brasil. 
É chegada a hora de se somar esforços., ensejando ao Governo o 

eqúacionamento da problemática que constrange os parlamentares 
que exercitam o mandato representativo com patriotismo e alto 
espírito fraterno. 

f: ocaso de se perguntar, até quando? (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Magalbies Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Adhemar Ghisi. 

O SR. ADHEMAR GHISI (ARENA-SC) (Proauncia o 
seguinte di5Cllf50.) -'-- Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Torna-se bem mais fácil nossa atividade de representantes do 
povo quando este. ou diretamente. ou através de entidades, nos 
procura para nos relatar situações que merecem destaque. ~ o caso. 
por exemplo. Sr. Presidente. do "Conselho Comunitário de 
Araranguá", no litoral sul de Santa Catarina. 

Recebi desse Cónselho. que é presidido .pelo Pe. Carlos Paludo e 
formado pelo Prefeito Municipal. Sr. Uno Jovelino Costa, e por 
representantes do Oiretório local da ARENA. dos clubes de serviço 
e da Associação Comercial e Industrial do Vale de Ararànguã. scndo 
secretariado pelo Sr. Mauro Roczanski. um bem preparado relatório 
sobre a devastação que estão sofrendo as matas que costeiam os 
planaltos sul e extremo-sul de meu Estado. 

De acordo com·esse relatório. Srs. Congressistas, está havendo 
uma indiscriminada, gananciosa e criminosa exploração e devasta­
ção uessas matas, cuja derrubada desenfreada e arrasante está ex.pon­
do. cada vez mais, os costões da Serra Geral à ação destruidora das 
enxurradas, que formam. ao depois. aluviões incontroláveis e catas­
tróficos, planícies abaixo. 

Como resultado natural disso. essas encostas outrora verde­
jantes estão sendo transformadas, paulatina porém firmemente, em 
autênticos desertos de rochas. Parece que autoridades e povo cedo se 
esqueceram. Sr. Presidente, das terríveis enchentes que se abateram 
sobre Santa Catarina. especialmente no sul do Estaqp', .ainda não hã 
muito tempo. 
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Como não podia dei"ur de ser, ali:m das desastrosas conseqüên­
cias que poderão advir se as circunstâncias se repetirem, já 
agora o prejuízo dessa ação criminosa se faz sentir. O desequilíbrio 
natural ecológico e climático já está tendo repercussão sobre o 
habitat de inúmeros representantes da fauna e da flora da região, 
cujas espé:cies já estão praticamente extintas. Sobre a vida humana, é' 
claro, as seqüelas são também desastrosas, porém de mais demorada 
verifIcação. 

O que avulta nessa ação criminosa contra um legado natural 
outrora opulento, Srs. Congressistas, a certeza revoltante de que IJnS 

poucos indivíduos, inescrupulosos e sem formação, estão se 
enriquecendo à custa do empobrecimento do meio ambiente local e 
do esgotamento incontrolado e arbitrário dos recursos naturais da 
ri:gião. Revolta mais ainda, entretanto, é ver a passividade das 
autoridades municipais, estaduais e federais, que simplesmente estão 
assistindo, de braços cruzados, a tal devastação. 

Alço minha voz, portanto, para exigir um paradeiro imediato 
nessa calamidade. Desde quê o Brasil, em 1972, assinou a "Declara­
ção de Estocolmo", corno participante destacado de um Congresso 
Internacional de Defesa do Meio Ambiente, e se comprometeu a por 
o peso de sua responsabilidade na preservação da flora, da fauna e 
da ecologia, ficaram nossas autoridades moralmente obrigadas a 
tornar mo:didas de caráter até extraordinário, a fim de honrar nossa 
assinatura num tratado de tão alta responsabilidade. 

Não podemos permitir, em hip6tesealguma, o que está 
acontecendo no sul de Santa Catarina, Srs. Congressistas. Há de ha­
ver um esforço concentrado e ingente de autoridades, organizações 
particulares, clubes de serviço, entidades religiosas, povo - todos 
unidos com um único objetivo: derrotar os inimigos que, além do 
mais, ainda não se aperceberam de que estão batalhando contra si 
mesmos, ao lado da ação nefasta contra a fauna, a flora, a floresta e 
a terra. 

Congratulo-me com o "Conselho Comunitário de Ararariguá" 
. pela oportunidade de seu grito de alerta, do qual me honro em ser 
escolhido. por aquela comunidade, como paladino. 

Era. o que tinha. pata diz.er. {Muito bem~) 

O SR. PRESIDENTE (Magalhies Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Daniel Silva: 

O SR. DANIEL SILVA (MDB-RJ) (ProolUlcla o seguinte 
discurso. Sem refisão do orador,) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Quero registrar nos Anais desta Casa uma nota publicada 
ontem no Jornal do Brasil, na qual os Deputados da Oposição. entre 
os quais constava o meu nome, defendiam o ex-Governador Chagas 
Freitas de ataques que foram proferidos nesta tribuna pelo colega 
Dl!putado JG de Araújo Jorge. 

Essa noticia foi registrada nesta Casa, pela merecida homena­
gem que o ex-Governador Chagas Freitas recebeu do General Sílvio 
Frota. ao lhe ser outorgada a "Ordem do Mérito Militar". 

Queremos, neste momento. veementemente, registrar aqui o nos­
so protesto contra as acusações que foram feitas ao eminente homem 
público de·nosso Estado, o Rio de Janeiro, o ex-Governador" Chagas 
Freitas. Ao final do seu Governo, foi publicado um artigo no O 
Globo, que em sua parte linal, fazia uma afirmação que eu registro 
nos Anais desta Casa, mais Uma vez, tendo em vista que já foi 
registrada anteriormente' 

- "Dentre as coisas que não aconteceram na Guanabara, 
rl!ssaltl!-se a ausência de: escândalos administrativos. Os cario­
cas chegam a este fim da linha estadual respirando uma 
atmosfera dI! respeito." . 

Por isso, Sr. Presidente, Srs. Congressistas queremos nos 
congratular com a nota que foi emitida pessoalmente pelo nosso 
colega Deputado Marcelo Medeiros, que vem, assim, contradizer 
aquelas afirmativas que foram feitas nesta tribuna a respeito do ilus­
tre ex-Governador da Guanabara, um dos mais ilustres, honrados e 
dignos homens públicos do Brasil. (Multo bem!) 

DOCUMENTO ,I QUE SE REFERE O SR. DEPUTADO DA-
NIEL SILVA EM SEU DISCURSO: • 

DEPUTADOS DAOPOSICÃO DEFENDEM 
CHAGAS DE ATAQUES DE ARAÚJO JORGE 

Brasília - Os Deputados Erasmo Martins Pedro, Marcelo 
Mo:dciros. Daniel Silva e Miro Teixeira. da bancada do MDB 
Jluminense. reagiram ontem através de uma nota olicial contra os 
ataques do Deputado JG de Araújo Jorge ao ex-Governador Chagas 
Freitas. 

Diz a nota que "aqueles que usam o mandato para injuriar. calu­
niar I! ofender. não são dignos da alta missão de delegados do povo. e 
devem ser repelidos pelos que, conscientes dos seus deveres, pro­
curam honrar o Poder Legislativo". 

Congratulações 

O Deputado Marcelo' Medeiros, em nota individual, congra­
tulou-se "inteiramente com Sua Excelência o Sr. Ministro do Exérci­
to. Geno:ral Silvio Frota. pela iniciativa da proposta de promoção 
para o mais alto grau da Ordem do Mérito Militar, do eminente: ex­
Governador Chagas Freitas. O ex-Governador da Guanabara é um 
dos mais iluslres honrados e dignos homens públicos do Brasil. A 
inici:uiva do Sr. Ministro do Exército. aprovada un:lnimemente pelo 
Consdho da Ordem. nào poderia ser mais justa e me:rl!cida". 

Concluiu o Deputado Marcdo Medeiros dizendo qUe "contra 
ela se insurgem. é: lógico, os comunistas. os subversivos, os inimigos 
da democracia. da ordem e do desenvolvimento". 

O SR. PRESIDENTE (MaClllhães Pinto) - Através das Mensa­
gens n9s 54 (nl' 207/75, na origem) e 55, de 1975-CN (n9 208/75, na 
origem). o Senhor Presidente da República comunica ao Congresso 
as raZões dos vetos apostos aos Projetos de Lei da Câmara n9s 74, de 
1974c:51. d.: 1975. 

Com vistas à leitura das matérias. a Presidéncia convoca sessão 
conjunta a realizar-se segunda-feira, dia 11. às 18 horas e 30 minutos. 
nesto: plenário .. 

O SR. PRESIDENTE (MaClllhâes Pinto) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Atendendo à linalidade da presente sessão, o Sr. 19-5ecretário 

procederá à h:itura das Mensagc:ns Presidenciais n9s 60 e 62, de 197.5-
CN. 

São lidas as sl!guintes 

MENSAGEM N9 60. DE 1975-CN 
(Mensagem n9 230/15, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros do Congresso 
Nacional: 

Tendo em v~ta o disposto no artigo 55 da COns­
tituição, tenho a honra de submeter à elevada deli­
beração do Congresso Nacional, acompanhado de Ex­
posição de Motivos dos Senhores Ministros de Estado 
da Fazenda, da Agricultura. das Mi.nas e Energia e da 
Indústria e do Comércio, o texto do Decreto-lei n.o 

1.409, de 11 de julho de 1975, publicado no Diário 
Oficial do dia 14 subseqüente, que "dispõe SObre a in­
cidência do Imposto '(Jnice sobre Lubrificantes e COm­
bustíveis Liquidos e Gasosos no álcool anidro originá­
rio da cana-de~açúcar, destinado a adição à gasolina." 

Brasília, em 30 de julho de 1975. - ERNESTO 
GEISEL. 

E.M. n.o 214-A Em, 7-jul.-1975 

ExcelentÍSsimo Senhor. preside:ç.te da República 
• • h.(o:!J 

No Objetivo prioritário de minimizar pentro do 
possível, o extraordinário iIllpacto da elevaçao do pre-
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ço internacional do petróleo sobre a balança comercial 
do país, tem o Governo de Vossa Excelência recomen­
dado esforço permanente na pesquisa interna e na 
obtenção de novas formas de energia. 

2. Entre os combustíveis que podem ser utiliza­
dos em complementação ao petróleo, para uso em 
veículos automotores, representando parcela ponderá­
vel do total consumido, destaca-se o álcool anidro, 
que, dada a proporção em que vem sendo empregado, 
em conjunto com a gasolina automotiva, da ordem 
de 15 a 25% da mistura, obviamente permite sensível 
economia em divisas na aquisição de petróleo ao ex­
terior. 

3. Além disso, no que se refere ao setor primário 
da economia, existe considerável interesse em que a 
produção nacional de álcool anidro venha a represen­
tar alternativa compensadora para os produtores de 
açúcar, caso uma queda nas cotações internacionais 
deste produto possa acarretar, como já ocorreu no 
pra.ssado, sérias· repercussões negativ.as em toda a 
estrutura desse importante segmento da agro-indús­
tria naciona1. 

4. Outro fator a considerar êa eventual exis­
tência de capacidade ociosa nas usinas produtoras de 
açúcar e de álcool, somente passível de aproveitament{) 
mediante a criação de estimulos ao aumento da pro­
dução do álCoOl anidro, de forma a tornar-se indife­
rente ao produtor a fabricação de um ou de outro 
produto, desde que a remuneração obtida seja idênti­
ca, em qualquer caso. 

5 . Face à qualificação do álcool anidro como 
combustível liquido, deve ser determinada legalmente 
sua inclusão ení.re os produtos sujeitos à incidência 
'do Imposto único sobre Lubrificantes e Combustíveis 
LíquidOS e Gasosos, de que trata o artigo 21 da Cons­
tituição Federal Não obstante, em vista das razões 
apontadas, prinCipalmente a necessidade de incentivar 
a sua produção e evitar aumento do preço do combus­
tível para veículos automot<lres, é proposta no anexo 
projeto de decreto-lei a conceSsão de isenção à pro­
dução, circulação e consumo do álcool anidro, até 1979. 

6. A expedição de decreto-lei regulando o assun­
to se justifica, a nosso ver, nos termos do artigo 55 da 
Emenda COnstitucional n.O I, de 1969, pela existência 
de interesse público relevante de caráter urgente, e 
ainda por tratar-se de matéria financeira e não ocor­
rer elevação de despesa. 

7. Face ao exposto, temos a honra de. submeter 
à elevada consideração de Vossa Excelência o anexo 
projeto de decreto-lei, sujeitando o álcool anidro 
obtido da cana-de-açúcar à incidência do Imposto 
ünico sobre Lubrificantes e Combustíveis Líquidos e 
Gasosos, com a alíquota de 5% sobre o preço a ser fi­
xado para a venda do produto ao Instituto do Açúcar 
e do Alcool, e concedendo isenção, até 1979, à sua pro­
dução, importação, circulação e consumo. 

Valemo-nos do ensejo para renovar a Vossa Exce­
lência os nossos protestos de. profundo respeito. -
Shigêaki Ueki, Ministro das Minas e Energia - Mário 
Henrique Simonsen, Ministro da Fazenda - Alysson 
Pa.ulinelli, Ministro da Agricultura - Severo Fagundes 
Gomes, Ministro da Indústria e Comércio. 

DECRETO-LEI N.o 1.403, DE 11 DE JULBO DE 1975 

Dispõe sobre a incidência do Imposto Único 
sobre Lubrificantes e Combustíveis Líquidos e 
Gasosos no álcool anidro originário da. eana,de­
açúcar, deStinado a adição à gasülina. 

O president'tdà. República, usando. da atribuição 
prevista no artigo 55, item lI, .da Constituição, 

DECRETA: 
Art. 1.0 O álcool anidro originário da cana-de­

açúcar, com as especificações definidas pelo Conse­
lho Naci<lDal do Petróleo para fins de adição à gaso­
lina, fica SUjeito à incidência do Imposto tTnlco sobre 
Lubrificantes e Combustíveis LíquidOS e Gasosos. . 

Art. 2.0 A alíquota aplicável é de 5% (cinco por 
cento) e incidirá sobre o preço fixado. para a venda 
do produto ao Instituto do Açúcar e do Alcool. 

Art. 3.° É concedida isenção, até 1979, à produ­
ção, importação, circulação ou consumo do álcool a que 
se refere o artigo 1.0 

Art. 4.0 Este Decreto-lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Brasllia, em 11 de julho de 1975; 154.0 da Indepen­
dência e 87.0 da República. - ERNESTO GEISEL -
Shigea.ki Ueki - Severo Farundes Gomes - Alysson 
Paulinelli. 

MENSAGEM N9 62, DE 1975-CN 
(Mensagem n~ 233/7S. na origem) 

ExcelentíSSimos Senhores membros do Congresso 
Nacional: 

Tendo em vista o disposto no artigo 55 da COns­
tituição, tenhO a honra de submeter à elevada deli­
beração do Congresso Nacional, acompanhada de 
Exposição de Motivos dos Senhores Ministros de Es­
tado da Fazenda e Chefe da Secretaria de Planeja­
mento da Presidência da República, o texto do De­
cr~to:-Iei n.o 1.410, de 31 de julh~ de 1975, publicado 
no Diário Oficial do dia subsequente, que "concede 
incéntivo fiscal a projetos prioritários para a econo­
mia nacional e dá outra.s providênciaS". 

Brasília, em 5 de agosto de 1975. - Ernesto Geisel. 

E. M. N.o 205 - Em 30 de julho de 1975 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República 
Não obstante todos os esforços para neutraliZar 

Q impacto da conjuntura inflacionária mundial, foi o 
País atingidO, em princípios de 1974, pela onde de 
aumento de preços do petróleo e de outras matérias­
primas importadas. 

O recrudescimento do processo inilacionario no 
1.0 semestre do ano findo refletiu-se, no 2.° semestre,' 
através da brusca elevação dos índices de correção 
monetária, a qual surpreendeu os empresários que 
tinham dívidas com cláusulas de correção pelas 
ORTN. 

Não obstante o surto inflacionário já. esteja sob 
controle, continuam ainda muitas empresas receosas 
de tomar novos empréstimOS com cláusulas de cor­
reção monetária, principalmente em seto}'es básicos. 
Com isso é, por vezes, adiada arealizaçao de novos 
empreendimentos, muitos dos quais imprescindíveis 
ao fortalecimento da estrutura industrial do País ou 
à própria continuação do processo de desenvolvimento 
econômico. 

No sentido de alterar a expectativa dos homens 
de empresa, já foi lixado em 20% o teto para a corre­
ção monetária a ser efetivamente paga no corrente 
ano ficando o excesso para ser liquidado após o pe­
ríodo normal de amortização do empréstimo. Com 
o mesmo objetivo, foram. ·reduzidas. as taxas de juros. 

, A medida que ora 00 propõe objetiva ,criar uma 
perspectiva de menos incerteza para o empresário, 
no,s. financiamentos de longo prazo, prinCipalmente 
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dO BNDE sem abrir-se mão do princípio da correção 
monetár1à. . , 

O instituto da correção monetãrla convém ser 
preservado, pois apresenta, no longo prazo, vantagens 
inequívocas que sobrepujam de !IlUito os inconve­
nientes suscitados por uma situaçao transitória rela­
cionad.a à expectativa dos homens de negócios. 

A opção pela manutenção do instituto continua, 
pois perfeitamente válida. Para solucionar o pro­
blema de curto prazo cabe encontrar providências 

_ transitórias. 
Leva-se. em conta. que, no corrente exercicio,. ~ 

correção monetária nos flnancLamentos do BNDE Ja 
não constitui real problema. COm a redução feita 
nas taxas de luros, a soma de correção monetãrta e 
juros deve corresJ?Onder, aproximadamente, nos ~e­
tores prioritários, a expectativa da taxa de inflaçao. 
Ora, no Exterior, e particularmente nos Estados_ Uni; 
dos, as taxas de juros, com a queda da. inflaçao, ja 
tendem a ser positivas, em termos reais, inversa­
mente ao quadro do ano passado. 

. Também se considera ser perfeitamente razoável 
esperar, para os próximos anos, taxa declinante da 
inflação, na forma do programa de governo. 

Sem embargo, dada a importância de conferir 
impulso, aos investimentos em setares prioritâr1os, 
particularmente, para. substituição de importações, 
propõe-se o esquema constante do projeto anexo, que 

.servirá, também, para evidenéiar, uma vez mais, a 
tranquilidade com que o Governo encara. o futuro, 
no que diz respeito à. inflação. 

O que se propõe, Senhor Presidente. é admitir 
abater do imposto de renda do exercício subSequente 
as. importâncias pagas, a título de correção mone­
tária no valor dos emprést1m.o.s, que excederem o 
teto de 20%. 

É evidente que tal medida não pode ser universal. 
propõe-se que ela beneficie apenas os empréstimos de 
longo prazo, para alguns setores básicos da economia 
contratados no corrente exercício, em projetos do 
setor privado. 

Julgou-se oportuno estender a faculdade também 
às pequenas e médias empresas industriais e co­
lIlerci:liS, para dar maior disseminação geográfica ao 
impacto da mecllda. 

Ficaram excluídas dos beneficios as empresas pú­
bllcas pois a decisão de investir dessas empresas estã 
subordinada a outras variáveis, não sendo seus em­
preendimentos afeta.dos pelas expectativas de maior 
ou menor correçãó monetária. 

Reiteramos, ainda uma vez, o sentido transitó­
rio da medida, que se refere apenas ao atual exer­
cício, em caráter excepcional. 

Aproveitamos o ensejo para reafirmar os nossos 
protestos de elevada. estima e distinta consideração. 
- João Paulo dos Reis Venoso, MiniStro Chefe da 
Secretaria de Planejamento - Mário Henrique SI­
monsen, Ministro da Fazenda. 

DECRETO.LEI N.o 1.410, DE 31 DE JULHO DE 1975 
Concede incentivo fiscal a projetGe. prio­

ritários para P. economia nacional, e dá outras 
providências. 

O Presidente da República, no uso da atribuição 
que lhe confere o artigo 55, inciso n, da COnstituição, 
decreta: 

Art. 1.0 Nos contratos de financiamento de longo 
prazo em setores e$eciais, celebrados, durante o 
exercício de 1975, dentro de programas. de instijõul_­
çõés financeiras sob controle de capital do QQverno 
Federal, é facultado .aO mutuário abater do imposto 
de renda devido em cada exercicio o valor da corre­
ção monetária anual que exceder a 20% (vinte por 
cento) , 

§ 1.° A faculdade concedida não se aplica à 
correção monetárla referente a 1975, para .a qual 
prevalece a autorização de transferrtr o que exceder_ a 
20% para0 final do prazo normal de amortizaçao 
do emprést1D1o. 

§ 2.° O .abatlmento autoriZado noeaput deste 
artigo será feito no exercicio seguinte àquele em que 
for devida a correção monetária. 

§ 3.° A faculdade conferida aos mutuários po­
derá. ser exercida durante todo o praw do contrato, 
desde que não estejam inadimplentes. 

§ 4.° Se o montante do imposto devido pela 
pessoa jurídic.anão for bastante para absorver todo 
o excesso de correção. monetãr1a, a diferença cons­
titUirá. crédito fi.scal para utilização em exercicios 
seguintes. 

Art. 2.° Os projetos a que se refere o artigo 1,°, 
são aqueles do setor privado, relativOB à indústria de 
bens de capital, à lndUstria siderúrgica, de fundiÇão 
e de ferro-ligas, à pesqu18a, mineração e metalurgia 
de metais não-ferrosos, à Produção de pasta mecâ­
nica, celulose e papel, à. indústria quUn1ca e petra­
química, à indústria. de cimento, à indústria de fer­
tilizantes e à pequena ou média empresa, industrial 
e comercial. 

Art. '3.0 Este Decreto-lei entrará em Vigor na 
data de sua. publicação e não dependerá de regula­
mentação, ficando revogadas as disposIções em con­
trário. 

Brasília, em 31 de julho de 19'15; 154.° da Indepen­
dênCia e 87.° da República. - ERNESTO GEISEL -
Mário Henrique SlmoDSell - João Paulo dos Reis venoso. 

O SR •. PRESIDENTE (Ma.alhies PiDtO) - De acordo com as 
indicações das Lideranças. ficam assim constituídas as Comissões 
Mistas que deverão emitir parecer sobre 3S matérias: 

MENSAGEM Nv 6O/75-CN 

Pela Aliança Renovadora Nacional - Sena'dores Jarbas Passari­
nho. Renato Franco, Amon de Meilo, Luiz Cavalcante, Augusto 
Franco. Vasconcelos Torres, Osires Teixeira, Mendes Canale e os 
Srs. Deputados Inocêncio Oliveira, Luiz Fernando, Hidekel Freitas, 
Correia Lima. Henrique Brito e Rezende Monteiro. 

Pelo Movimento Democrãtico Brasileiro - Senadores Roberto 
Saturnino, Lázaro Barboza, Danton Jobim e os Srs. Deputados 
Odacir Klein. João Paulo Arruda, Sebastião Rodrigues, José Thomé 
e Antônio José. 

MENSAGEM N9 62j7!-CN 

Pela Aliança R.enovadora Nacional - Senadores Altevir Leal, 
Call.:l.: Pinheiro, Helvídío Nunes, Arnon de Mello, Lourival Baptis­
ta. Eurico Rezende, Gustavo Capanema, Saldanha Derzi e os Srs. 
Deputados Francisco Rollemberg, Magno Bacelar, Alcides 
FranelscalO, Manoel de Almeida, Ossian Araripe e Rezende Montei~ 
ro .. 

, 
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Pelo Movimento Democrático Brasileiro - Senadores Ruy 
Carneir(}, Amaral Peixoto, Roberto Saturnino e os Srs. Deputados 
Rubem Medina, Harry Sauer, Walber Guimarães, Fernando Cunha 
c: Antônio Carlos Oliveira. 

O SR. PRESIDENTE (Mlallhies Pinto) - As Comissões, nos 
termos do art. 110 do RegimentoComum, terão o prazo de: 20 (vinte) 

dias para apresentar (, parecer, que concluirá pela apresentação de 
projeto de decreto legislativo aprovando ou rejeitando o Decreto-lei. 

- A convenção de sessão destinada<à apreciação das matérias 
será feita após a publicação <e distribuição de avulsos dos competen­
tes pareceres. 

Está encerrada a sessão. 
(Levanta-se a sessão às 18 horas e45 minutos) 
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LEI ORGANICA DOS PARTIDOS POLíTICOS 
(obra elaborada pela Subsecretaria de Edições Técnicas) 
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HISTÓRICO· DA LEi COMPLEMENTAR 
N9 7, DE 7-9-70 

.Volumecom356 páginas - Preço:CrS .15.00 

TRABALHO.ELABORADO.E REVISADO PELA 

SUBSECRETARIA DÊ EDIÇOES TÉCNICAS· 

SENADO FEDERAL 

A VENDA NO SENADO FEDERAL 11' ANDAR 

. Os pedidos de publicaç6es deverão ser dirigidos à 
SUBSECRETARIA DE'EDIÇOES TÉCNICAS DO SENADO FEDERAL. 

Ed. Anexo I."'.ndar. Praça dos Três Poderes-70000- BRASiuA- DF. 
acomp.tthados de cheque nominal. visado. pagAvel em Brasilia e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 
ou pelo siStema de Reembolso Postal. 



Agosto de 1975 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Sábado 9 1941 

CÓDIGO PENAL 

QUADRO COMPARATIVO 

o NOVOCODIGO PENAL 
(DECRETO-LEI N' 1.004/69. COM AS ALTERAÇOES DA LEI N9 6.016/73) 

COMPARADO AO CÓDIGO PENAL DE 1940 

Notas 

Alterações do C6digo Penal de 1940 
Legislação correl~ta 
Texto original do Decreto-lei n' 1.004/69 

Subsfdios 

Exposição de Motivos do C6digo Penal de 1940 
Exp·osição de Motivos do C6dig~ Penal de 1969 
Exposição de Motivos do Projeto que deu origem à Lei n' 6.016/73 

AVENDA NO SENADO FEDERAL. 11 9 AN"DAR 

PREÇO: CR$ 25,00 
Os pedidos de publicações deverlo ser dirigidos ê 

SUBSECRETARIA DE EDIÇOES T~CNICAS DO SENADO FEDERAL, 
Ed. Anexo I, 11 9 andar, Praça dos Três Poderes-70o'OO- BRASliIA- DF, 

acompanhados de cheque nominal, visado, pag6vel em Brasflia e emitido a favor do 
CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

ou pelo sistema d. Reembolso Postal. 



I EDICX.Ó'DEHOJE: 24 PA,GINÁS 

Centro Gráfico do ,Senado Federal 
Caixa Postal 1.203 

Brasília - DF 

PRECO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 0,50 


